
A formosa enseada da Baleeira, próximo de Sagres, lugar de refúgio
para as pequenas embarcações e paraíso dos amantes da pesca

QUANDO este ano, após uma épo-
ca de descanso, voltámos de

no-Vo às nossas ocupações, trazía­
mos os olhos cheios de imagens be­
las e o espírito desanuviado, mas

preso, pelos elos indestrutíveis da
saudade, aos motivos extraordiná­
rios da região mais surpreendente e

desconhecida do litoral português.
Sagres continua a. ser para nós
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As corporacões de bombeiros do Algarve
couberam 536 contos

õa õistribuiç30 fEita pElo ConsElho

Oacionàl ÕOS SErviços ÕE Jncênõio$

DAS verbas propostas pelo Con-
selho Nacional dos Serviços de

Incêndios e aprovadas superior­
mente para serem distribuídas pe­
las corporações dos bombeiros, cou­
be às corporações da nossa provín­
cia o seguinte quinhão: municipais
de Faro,350 contos e voluntários da
mesma cidade, 25; Silves e S. Brás
de Alportel, 25 contos, a cada;
Olhão. e Portimão, 20 contos, a ca­

da; Lagoa, 16; Loulé, Tavira e Vi­
la Real de Santo António, 15 con­

tos, a cada, e Monchique, 10 contes.

por DANIEL CONSTANT

um «abre-te, sésamo» revelador de
mara-vilhas e surpresas, qual delas
a mais deslumbrante e emotiva. Há
anos fizemos aqui, em' 4 crónicas,
um descriti-vo da região, mas, mes­

mo assim, não nos foi possível re-Ve­
lá-Ia inteiramente, não só porque é
grande, mas por não a termos ainda
de-vassado bem nessa ocasião.
Apesar de todo o seu encanto e de

possuir sítios de prodigiosa beleza,
as excursões, mal orientadas, conti­
nuam a limitar a sua visita ao Pro­
montório e ao Cabo de S. Vicente,
para ver, neste último, o farol. Fa­
róis há muitos, embora o de S. Vi­
cente seja, de facto, um dos mais
importantes das costas europeias;
porém, em ,!ez de o excursionista
perder tempo errs percorrer as Insta­
lações e ou-vir o cicerone explicar­
-lhe o funcionamento dos maquinis­
mos, melhor fora que, depois de -vi­
sitar o histórico promontório e o

cabo que é o extremo sudoeste da
Europa, o empregasse em deitar os
olhos a alguns dos cenográficos re­

cantos das arribas, onde se situam
as grutas azuIíneas, os pontais ro­

queiros, as enseadas de eor turque­
sa e as praias de areia dourada.

Conclui no 6.8 p6gino

O PROBLEMA O N Z E M I L e O N TO S
DA· PESCA · � /

do atum DISPENDER� NO PROXIMO �NO
O' MUNICIPIO DE LOULE

DIVERS'AS. OBRAS

ENTRE� AS QUAIS SOBRESSAI
-

A �L�CTRIFI{AÇAO DO (ON(�LHO

do

UMA hoje, outra amanhã, fo-
ram abandonando os seus

portos as traineiras álgarvias,
indo exercer a sua faina no

Norte, onde julgam obter
maior rendimento. Não po­
demos levar a mal esta deslo­
cação dos nossos barcos, em­
bora ela provoque um ambien­
te de tristeza nos nossos por­
ias e uma paralieaçâo na sua

• actividade. De certo, fica bem
ao pescador ir procurar o pei­
xe aonde ele mais abunda.Mas
parece-nos que seria de avisa­
da prudência fixar nos quatro
portos de pesca do Algarve
pelo menos duas traineiras
em cada um, em regime de ro­

taçâo que a todas abrangesse,
isto para servirem de arautos
ao resto da frota dispersa pe­
la costa Oeste, logo que o pei­
xe aparecesse, e também para
pescarem algumas sardinhas

para o abastecimento público.
Assim é que julgamos esta­

ria certo.

ACERCA do problema da pesca
do atum no Algar-ve, problema

que entendemos deva merecer as

maiores atenções da parte de todos
os que possam contribuir para o seu

esclarecimento, recebemos uma fu­
ribunda carta, sem-data nem-menção
de origem, assinada pelo sr. João
Inácio, nome que pode muito bem
ser um pseudónimo, em que se apre­
cia, em termos pouco calmos, a nos­
sa local intitulada como esta - O

.

problema da pesca do atum.
Pelo carimbo do correio, vimos

que a missi-va é oriunda de Ta-vira.
Dela vale a pena extrair estes ele­
mentos: «Mas como os números fa­
lam como gente, informo que, em

1955, uma das nossas armações -ven­
deu 2.177 e o lucro que te-ve foi pa­
ra cobrir os prejuízos da tempora­
da de pesca de atum em 1954, que
só se vendeu 1.570 contos. Em

1956, a mesma vendeu 5.504 contos,
dando um lucro de 560 contos e

neste ano vendeu 1.515 contos.
Na realidade, as cinco armações do
Algar-ve ti-veram umas pescas mui­
tíssimo baixas e os prejuízos, no

entanto, não foram muitos grandes.
Pergunto agora, onde estão os 20
mil contos de prejuízo indicados
por esse técnico de armações? Se
houve esse prejuízo, o mesmo que
indique com dados concretos onde
é que eles estão, para assim se fi­
car sabendo da seriedade do
mesmo»

O nosso encarniçado correspon­
dente não leu com a de-Vida calma
a local que deu origem à sua carta.
Se o tivesse feito, verificarla que
não se fala nela em prejuízos de 20
mil contos; diz-se, sim, que se dei­
xou de pescar, nos últimos três anos,
atum" num valor superior a vinte mil
contos, o que é diferente da versão

que nos apresenta.
Quanto às perguntas e considera­

ções da sua carta, julgamos que a

umas e a outras foi dada satisfação
pelo sr. José Simão da Silva, na en­

trevista que concedeu ao Jornal do
Algarve.

.

E reafirmamos o nosso desejo de
que seja quem for contribua com

os seus reparos, advertências e su­

gestões para esclarecer um proble­
ma que interessa a milhares de pes­
soas e à economia do Sota-vento do
Algarve:
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A CÂMARA Municipal de Loulé,
da presidência do sr. )osé João

Ascensâo Pablos, vai dispender no
proximo ano onzê'Tmil contos para
diversas obras no concelho. O
seu plano de actividades é impor­
tante e nele se circunstânciam as

obras decorrentes ou as projecta­
das. Quanto a águas, pensa-se,
tanto para a sede do concelho co-

.---------.

EM

mo para Quarteira, na aquisição de
um equipamento de cloragem, que
constituirá o meio seguro de a água
do abastecimento público estar de­
fendida contra a invasão eventual
de possíveis inquinações. Conti­
nuam em estudo o abastecimento
de água a Salir, Corte João Mar­

ques e Boliqueime. Para a pri­
meira das freguesias, existe ante­

-projecto em estudo na Direcção
de Salubridade; quanto _à Corte

João Marques, está a ser remodela­
do um projecto existente; no que
respeita a Boliqueime, a escritura

para elaboração do projecto já foi
assinada. Continuar - se - á com o

. propósito de melhorar as condições
de abastecimento de água potável
aos povoados das diversas fregue­
sias bem como a ampliação da rede
de águas da vila.

.

No que se refere à electrificação
do concelho, obterá a Câmara um

empréstimo da Caixa Geral de De­

pósitos, até ao montante de 3.000
contos, para fazer face à comparti­
cipação a receber do Estado com

vista à realização das obras relati­
vas às 1.a e 2.a fases dos projectos
apresentados na Direcção dos Ser­

viços Eléctricos. Sabe-se que já
foi dado despacho no sentido da
concessão da comparticipação para
a 1.a fase (construção da subesta­

ção de Loulé, linha Loulé-Salir-Al­
te e para Boliqueime e Poço de Bo­

liqueime, com os respectivos pos­
tos de transforrnação). Pensa-se

que a actividade Municipal no pró­
ximo ano será especialmente dedi-

AS NOSSAS TRAIN�IRAS
estão a pescar no Norle

PORTOS
Nos primeiros oito meses des­

te ano, as receitas cobradas
pelas Juntas Autónomas dos
Portos de Barlavento e Sota­
vento foram, respectivamente,
de 1.405.866$70 e 2.731. 722$40.

-_ _ � �

NUEST-RA A·M·ISTAD
CONSCIENTE

cumplida. No dudábamos, de una

forma intuitiva, que el deseo tenía
una significación 'de posible reali­
dad, si bien, como hombres lejanos
de los lugares del contacto, desco­
nocíamos la experiencia. Sabíamos,
sí, de las positivas realidades que
en lo oficial se nos oferecia de

continuo, aunque no habíamos po­
dido palpar la médula del pueblo.
Nunca hubo prejuicios por nues-

tra parte, prejuicios históricos o ----Ipolíticos, que nos turbaran la vi- Do ilustre jornalista Luis Molina Santa';lalla. redactor do
sion, estábamos convencidos que, diário «A B C». de Madrid. de quem já tivemo.. a Aonra de in-

sí alguna vez, pudo haber disgustos, ..erir uai intere....anti..simo artiáo. no no..so ..uplemento dedi.
enfados o 'separaciones, eran las cada ã .. lesta .. Ai..pano-portugue..a.. da vizin1.a cidade de Aia-

separaciones, enfados y disgustos monte. recebelllo" o arti.o que. COlli lIluito prazer. reproduzi.

propios de la familiaridad. QUé es DIO.. e no qual .. e dá o Dlerecido realce à boa irmandade entre

lógico que el discutir sea cosa en- portugue .. e.. e e..panAóis desta zona Ironteiriça. relleJro do bo_

tre vecinos, entre amigos. Es decir, entendiDlento entre a .. dua.. naçõe.. penin ..ulare.. e do .. seu.. in.

cosa de los que están juntos, de los teres.. e.. conver.!lente... ambo.. 05 povo. a.!lindo ..ob o ..ímbolo

que se aman. Y cosa pasajera que, da ....ua.. pátrias - amarelo e encarnado. a EspanAa; verde-ru·
tras los momentos de ofuscación, bro. Portu.!lal. core.. que não .. e Dli..turam. ma .. que .. e con/un.

los amigos se perdonam, se com- dem quando o _al é comum. como o loí Das Ilagelailoras

prenden. Sobre lo' circustancial auerra.. napoleónica... E ..aiba o nos..o ilustre camarada e

priva lo permanente, lo que se hace distinto jornalista que ..endo o consulado de E..pan1.a em Vila

eterno, a fuerza de ser indiosincra- R.eal de SaDto António um do .. _ai.. anti.!lo.. deste Pai... cre-

sia de los individuos, de los pue- _o.. que o ..eáundo ou terceiro estabelecido e_ Portuaal. al·
bIos, de los conjuntos que son pa- .!Iuém tentou eJrtin.!lui-lo. caDI .rave dano do.. intere.... es e do

ralelos, iguales. Y, como no hubo
.

bo_ convívio entre o.. doi.. povo ... .,alendo-nos nes..a emer.!lêD·

prejuicios, siempre vimos, acerta- cia D. Alberto Martin Artajo. que loi. até Aá pouco. Dlinistro

damente, que nuestro deseo se cor- do.. NeJjócio .. Estran.!leiro .. de EspanAa. e que illDpediu que se

respondía con la realidad inmuta- con ..uDla ....e UDI acto de pé.... iDla e dete.tá.,el politica peDin ..u-
ble. El conjunto peninsular de Ibe- lar. Aqui 11.e prestaDIo" a.. no.... a .. 1.omena.en .. por eue ..e...

ria, era un todo, indivisible en el viço que prestou ao seu pai... Não traduziDlOs o artiao de

afecto. Lui.. Molina Santaolalla por recearmo .. deturpar a sua e....ên.

Estábamos preparados para el cia. DaDlo-lo na lin.ua oriãinal. para não liae cercear abele-

apretón de manos, para el abrazo, za. De re.. to. o. leitore.. traduzem-no làcilDlente. E a,raJe.

Através ?<>. Fundo de Desempre- para compartir nuestro pan y nues- ceDIas de..vanecidos a atenção que o ilustre jornalista conlere

go, O sr. mmistro das Obras Públi- tro esfuerzo. Estábamos prepara- , aO «Jornal do Al.!larve,. colaborando na....ua .. pá,ina...

cas concedeu à Câmara Municipal dos, con vehemente entusiasmo y �_____ Conclui no S" p6gino
de Olhão a. comparticipação de r-----------------------------------------------------------_.::...:..,;... ..

����q�$�Ous�i:.a abasteci_m�nto de ·1 O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO
�--------------------------------------------------------������

LA amistad es una virtud,' tanto
entre los hombres, como entre

los pueblos. El amigo tiene más de
hermano en ,su voluntad, aun que
aquellos que' lo son por la sangre,
que por cualquier otra circunstan­
cia. Porque el amigo conviértese
así en hermano voluntario del ami­
go, y hacia él se inclina de forma
ineludible, precisa, irreprimible, si
bien consciente, espoleada por esa

voluntad. Y, si estos amigos volun­
taríos, también lo son - es decir,
son hermanos - por el nacimien­
to, no cabe duda de que .. ellogro de
compenetración es completo, pues
igualmente lo biológico y lo espiri­
tual les unirán en tan firme traba­
zón, que la .pareja será una sola
cosa, un ente único, proyectado en

reciprocidad y en totalidad.
Algunos han empleado en forma

demasiado tópica, por, en muchas
ocasiones, carecer de esa voluntad,
o del calor necesario, la frase hecha
de «Ia hermandad de las tierras
ibéricas», sin darse cuenta, al estar
obscurecidos por miras no tan al­
tas, que estaban diciendo la verdad.
Nosotros, que en el ánimo ya lle­

vábamos esa propensión, ese deseo
Irrefrenable de hermandad, de mu­

tua colaboración, de afán de estre­
charnos codo con codo, quizás andu­
viéramos un tanto ignorantes del
grado en que la ansiedad hallábase
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA
A FUSETA

por LUIS. MOLINA SANTAOLALLA

cada .à execução deste importante
projecto, cujos trabalhos poderão

.

ter começo ainda no corrente ano.

Espera-se que no decorrer da ge­
rência que se avizinha, o Estado
concederá a compartícípação para
a 2.a fase destes trabalhos, que in­
clui a electrificação das povoações
da Tor, Goncinha, Areeiro, Alman­
cil e Vale d'Eguas.
Escusado será salientar que um

empreendimento desta natureza

trará para o Municipio um encar­

go vultuoso que há de causar, ne­

cessàriamente, um decréscimo no

desenvolvimento de actividades em

outros sectores da vida municipal,
Conclui no S." p6gina
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CONSTRUÇÃO EM FARO

DE UM BAIRRO

para as elasses pobres

pOR despacho do sr. ministro das
Finanças, foi autorizada a Câ­

mara Municipal de Faro a contrair
um empréstimo na Caixa Geral de
Depósitos, no montante de 1. 200
contos, para a construção de um

bairro destinado a classes pobres,
tendo ainda à mesma Câmara sido
facultada uma operação de finan­
ciamento no valor de 900 centos,
destinada à conversão de emprés-
-timos contraídos no mesmo estabe­
lecimento de crédito.

••••••••••••••••••••

Panorâmica da bairrista e progressiva vila de Loulé

-----�-�-------�--------------

ÇORTEJOS DE OFERENDAS

con serena visión, tal cual un man­

dato que de dentro nos llegase.
Ahora ya h e m o s gozado la

experiencia. El tópico ha sido des­
valorizado por completo, al no

existir. No hay inflacción en el FORASTEIROS EM VISITA
AO NOSSO

ALGARVE.

Faro e Silves
Conclui na 6.8 p6gino

e.rn

Estão a decorrer em Faro e Sil­
ves os trabalhos preparatórios pa­
ra a organização de cortejos de ofe­
rendas em benefício das Misericór­
dias locais.

r:4ru'III:"m�IUI:'''::l
é a maior riqueza

POSIÇÃO PARA DORMIR

Na maioria dos casos, as

pessoas dormem em posi­
çOes incómodas. Os gran­
des travesseiros, por exem­
plo. mantêm a cabeça alta
demais e em posição força­
da. Nessas condições, fi­
cam comprimidos o esófa­
go, a traqueia e os vasos

sanguineos ai existentes.

Ao dor_ir. repou.. e DIe.

IAar. de.can..ando a ca.

beça ..obre um trave.. -

..eira pequeno e macio.
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NA minha faina sempre crescente
em prol do meu Algarve, ba­

seada principalmente na propagan­
da que posso fazer junto das várias
pessoas que conheço em Lisboa,
consegui que visitassern recente­
mente a terra que me foi berço
doze amigos. Não é muito, mas re­

presenta uma boa ajuda. Se todos
os 20.000 algarvios residentes em

Lisboa conseguissem, por seu in­

termédio, enviar em cada Verão
doze pessoas ao Algarve, poderão
os meus caros leitores calcular a

avalanche de gente forasteira que
lá apareceria.
Todos fazem o que podem e, por

isso, o aumento progressivo de tu­
ristas em visita ao nosso cantinho
é qualquer coisa de muito impor­
tante; não quero esquecer a grande
influência que neste aspecto têm
exercido a nossa casa regional em
Lisboa e a colónia algarvia resi-

'IJ uúT 1951
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O I h ã o

Tema único: «A Feira»
Pode dizer-se que a Feira pôs a

cidade em estado de sítio. Porque
esta é que é a verdadeira feira, des­
pretenciosa, tradicional, formigante,
necessária.
A Feirá vem do fundo dos tem­

pos e desdobra-se de ano para ano

em novas feições e características.
Certamente não é, ao contrário' do
que acontece com as feiras das lo­
calidades pequenas, mais 'útil do
qué agradável, mas o seu grau de
agradabilidade compensa suficien­
temente bem.
N a feira, um passeante atento 'en­

contrar-se-á com todo o íntimo do
nosso Algarve, naquela expressão
que melhor o representa: o povo.
Porque ela, a feira" não é simples
e puramente a Feira de Faro, como
é costume dizer-se por ser locali­
zada na capital, .. esta é que é bem
a Feira do Algarve, a última de
todas, a mais bela de todas, a mais
algarvia também (porque o «algar­
vismo» não se encontra só no re­

gionalismo exacto, lJ,utêntico,' dos
nossos camponeses. e homens do
mar - mas sim no «algarvismo»
complexo, evoluído, ramificado, que
se topa tanto num. campónio sim­
ples como num grão de trigo como

um citadino perfilado no seu fato
domingueiro, impecável, distinto).
E a Feira de Santa Iria é talvez

a melhor passagem de modelos que
temos no nosso Algarve. Um ob­
servador atento, amigo de alinhar
suposições baseadas no que lhe pa­
rece evidente, fará do seu passear
na feira urn, constante associar de
ideias. Aquele. que ali vai, o do
chapéu de abas largas e da samar­

ra de pelé de cóelho em volta do
pescoço, é da, serra, com certeza;
sai das suas. brenhas uma vez por
ano, pela altura da feira; deve ter
uns sobreiros a-vantajados, pois
mostra aquela personalidade que
só a certeza de que se vale nos dá;
todavia, mostra-se encantado com

tudo o 'que vê: os carros eléctricos',
o poço da morte' automobilístico, a

mulher que corta o pescoço mais
de vinte vezes por dia, e fica sem­

pre com pescoço, o circo e a� suas

girls' que mostram as pernas como

quem dá a mão a um amigo ... O
homem-da-serra algarvio, lacónico
e pensativo como, é, olhará tudo
atentamente, contará tudo depois à
mulher (menos aqueles mimos de
pernas) e levará um ano inteirinho
a pensar nas duas feiras: seis me­
ses na que passou, seis meses na

que há-de vir. . .

.

No entanto, o pequeno-campó­
nio, o. das hortas e barrocais, o «al­
garvio», como dizem os serrenhos,
olhará tudo de maneira difetente:
nele não haverá personalídade, por­
que não está acostumado a tê-la;
vegetará na feira sob o. signo da
simplicidade, da impotência provo­
cada por uma' carteira faminta, da
fome plantada nos olhos a cada no­
vo olhar de posse renascido, pelo
desejo de ter isto ou aquilo; esse
não trará uma samarra sólida, por­
que é ganhão, faxina nas fábricas
ou cavador nas terras, e, se tem

rendimentos" para pouco mais che­
gàm do que para a sementeir\l do
ano que vem e para uns trapos pa­
ra a família: este algarvio da raia,
qué também vem à feira todos os

anos, olha para tudo o que vê com

admiração, mas admiração diferen­
te: seIll possibilidade de posse,
admiração proibitiva; admiração
implorativa. Contenta-se com o

cheiro das sardinhas, como diz o
Zé Povinho, quando tem fome. Ape­
sar disso, também, se diverte, como
todos os outros. Diz muitas vezes

oh!, contenta-se com a felicidade
dos outros, dos que andam nos au­

tomóveis e nos aviões, dos que vão
ao circo e aos' fantoches, nos que
na barraca dos chocolates tiram fu­
ros de cinco escudos ou nas barra­
cas de tiro partem filas inteiras de
canecos de barro. .. e vai depois,
necessàriamente, enfiar o canastro
na barraca dos «xaringos», bem re­

gadinhos com verdinho', porque o

dinheiro é pouco eJ enquanto dura,
deve durar em alegria... .

Tudo isso um observador atento

pode descobrir nesta feira buliçosa,'
se não se importar de ouvir as

conversas de cada um, de assistir
aos negàciozinhos destes e daque­
les, de armar-se em detective de
sentimentos ...
E há ainda os homens-do-mar,

estes bem poucos, porque a feira
não se fez lá muito bem para eles.
Não têm nada para gastar ... e di­
ficilmente se satisfazem com a ale­
gria dos outros. Por isso, passam,
se passam, cabisbaixos, meditati­
vos, estranhos; levam neles a tra­

gédia do mar, a sua profunda obs­
curidade, o seu tremendo nó aper­
tando-lhes as vontades ...

Finalmente, aparecem-nos os se­

nhores - todo - poderosos - da - feira:
são os citadinos, ou cidadãos como

alguns chegam a dizer, com uma

elevação peitoral simbólica. Esses
senhores são completíssimos no

seu deambular de incomparáveis:
não se admiram nem dizem ah! por
nada; as diversões ou atracções de
feira são todas velhas para ele.­
Isso! oh, já vi melhor na Popular,
de Lisboa e no cinema, pá!... Se
vão à feira, não é para comprar
nada, mas apenas para marcar pre­
sença, para assinar o ponto. Olham

J

__IECONOMIA

Despedida,
'

Carmen da Cruz Rodrigues, ten­
do seguido para Lisboa, onde em­

barcará, no dia 29, no paquete «Mo­

çambique» com destino à Beira, a

fim de ficar a residir com seu filho
Alfredo, e não tendo podido apre­
sentar quaisquer despedidas (nem
à própria familia), para evitai: co­

moções, vem por este meio apre­
sentar as suas despedidas às nume­
rosas pessoas amigas que desde
longos lmos ,a têm honrad'o com.a
sua amizade e atenções. AproveI­
ta o ensejo para oferecer os ,seus

préstimos n� Beira - Moçambique.

para�'.á� moçoilas;' ao fim de duas
horas de andarem de cá. para lá,
dizem para o camarada (vão sem­

pre acamaradados, para dar mais
sabor aos comentários oportunos)
que há muito pó, aborrecem-se dos
montanheíros, porque estes vêm
carregados de.cestos, e sombrinhas,
corrigem os erros gramatiçais das
frases que o Xarabaneco arranha e,
por fim, semeiam-se a si mesmos à
volta do «Ford» último modelo, so­
bre o qual discutem proficiente­
mente.

Como os outros tipos de perso­
nagens no palco na feira, têm a sua

vida própria, estimável corno to­

das, interessantíssima, como todas,
também. As histórias que se po­
deriam contar sobre uns e outros
�ão diferentes, mas o seu picaresco
iguala-se.
Enfim, é à feira, despretenciosa,

tradicional, formigante, necessária.
Nela, ao contrário do que pode pa­
receI à primeira vista, o principal
não são as atracções, as barracas
de comes-e-bebes, as de quinqui­
lharias, o homem que come fogo ou

a mulher que se deixa decepar.
Tudo isto é secundário... Porque
principal, verdadeiramente pI:in­
cipal, é a atitude do po"Yo peran­
te tudo isso, .. E' a maneira di­
versa como o povo interpreta a
feira, a sua feira! •••

Casamentos

A Espanha produziu 300.000 quintais métricos
.

,

de miolo de amêndoa

o produto em casca cotou-se entre 7,50 e 17 pesetas, o quilo
A ÚLTIMA colheita da amêndoa em Espanha foi uma das maiores

dos últimos, anos, tendo ultrapassado a de todos os países medi­
terrâneos produtores de amêndoa. Admite-se oficiosamente que a

produção espanhola, em miolo, atingiu. 300.000 quintais métricos ou

ultrapassasse ainda este número. A vizinha nação e a Itália. são os

países que vão à cabeça da produção mundial de amêndoa. A Espa­
nha corresponde mais da terça parte da produção e são países seus

competidores o nosso, a Turquia e a Pérsia.
Pouco faltará para se atingir este ano a média que se colhia nos

anos de 1931-35, amplamente ultrapassada pela do quinquénio de
1951-55, que foi de 170 milhões de quilos, em casca. O ano de maior
produção foi o de 1953, em que se obtiveram mais de duzentos milhões
de quilos.

'

Há que ter em conta que do peso da amêndoa em casca
só se obtém a terça ou quarta parte em miolo.. Nas regiões dos gran-
des amendoais (Baleares. Catalunha e Valência) a colheita foi boa

e�..1obtiveram-se também bons rendimentos noutras regiões: em Yecla co­
lheram-se mais de 100.000 quilos e em Aragão e Almeria as produ-
ções foram normais.

.

Os preços no produtor 'oscilaram entre 7,50, o quilo, em casca, e
'17 pesetas, a molar. Por grosso, em armaeém, cotizam-se e{ttre 36 e ---d-e-l-a-a-.-2-4-d-e"O-u-¡u-b-,-oh-,--,,�44 pesetas, o quilo, em miolo.

Para exportação, às preços oficiais mínimos são os seguintes: ENTRADOS: Espanhol «Alma-marconas, 93 dólares; valências seleccionadas, 90; valências por se- zan», de 2.529 ton., de Sevilha, comlecctonar.Bõ ; malhorcas, escolhidas, 89,' destrios, 72. Em Londres
carga em trânsito; Alemão. «So­estavam a cotar-se as valencianas por seleccionar a seis xelins o qui- neck», de 1.299 ton., de Sevilha,lo f. o. b., e as seleccionadas a sete. Mas de Itália fizeram ofertas com carga em trânsito.mais baixas que as de Espanha. SAÍDOS: «Zé Manel», com mi-O produtor espanhol tem que perder, na realidade este ano as duas

pesetas-por q.uito a que se eleva o padrão oficial estabelecido sobre nérío e enxofre, para Lisboa; «AI-
Ih mazan», com alfarroba triturada,. a exportação, pata indemniear os armazentstas dos 40 mi ões de pe-

para Avonmouth ; «Soneck», comsetas que perderam o ano passado. ,
,

.

H bA maior parte da campanha de exportação termina com o findar conservas e cortiça, para am, urgo.
do ano e para que constitua um êxito, a quase totalidade da amêndoa
espanhola exportável terá que sair antes das festas do Natal.

A pesca em França Em França, o

ano passado, o

total das pescas marítimas atingiu
cerca de 450.000 toneladas, no va­

lor de 49.990 milhões -de francos
(à volta de 35 milhões de contes),
o que representa uma cifra «record»
depois da guerra, sendo: peixe fres­
co das várias espécies, 346.000 ton.,
bacalhau salgado, 68.800 ton. e crus­

táceos, 11.000 ton. Este total, em
19fi5, foi de' 426.700 ton. no valor
de 42.510 milhões. de francos. No
,que diz respeito às espécies indus­
triáveis, o arenque, a càvala, a sar­

dinha, os tunídeos e o «sprat», o

total atingido, foi de 138.100 ton.
contra 126.000 no ano anterior, as­
sim distribuído: arenque, 51. 300
ton., no valor de 2.697 milhões de
francos; cavala, 28.100 ton., no va­

lor de 2.476 milhões de francos;
tunídeos, 17.300 ton., no valor de
4.322 milhões de francos. A in­
dústria de conservas absorveu
13.700 toneladas.
A pesca da sardinha, no ano fin­

do, foi muito proveitosa, tendo a

indústria de conservas adquirido
32 ..205 toneladas. A sardinha do
Atlântico cotou-se a 104,80 francos
o quilo.

Lota de Vigo No �ês findo, foram
____� vendidas na lota de
Vigo 7.479 toneladas de peixe, no
valor de 46.881.665 pesetas. .

A
inaior quantidade correspondeu à

pescadinha (420.861 quilos, no va­

lor de 9.069.673 pesetas). Outras

espécies que vale a pena mencio­
nar: bonito (albacora), 381.000 qui­
los; pescada,. 94.480 kgs.; cara pau,
819.531 kgs. e sardinha, 812.498 kgs.,
no valor, esta, de 2.126.582 pesetas.
A indústria de conservas absorveu
3.080 toneladas.
Nos nove meses que vão decor­

ridos, venderam-se 6.408.162 quilos
de pescadinha, no valor de 104 mi­
lhões de pesetas.

Diversas A I?rodução, no Perú, de
bonito em conserva, que

em 1954 foi de 15.403 ton., subiu
em 1955 para 17.115 ton. Por sua

vez, as farinhas de peixe subiram
de 16: 535 ton. em 1954 para 20.060
ton. em 1955. Deve esclarecer-se

. que a maior �arte. des.ta farinha }oi
obtida de peIxe InteIro, especIal­
mente de anchovinha·s. A produ­
ção de óleo de peixe nos dois cita­
d'os anos foi, respectivamente, de
757 e de 1.228 ton. o.s consumido­
res destes :óleos foram a Holanda,
a Alemanha e o Equador.

- De Janeiro a Setembro do cor­

", re'nte ano, a Ilha da -Madeira expor-

Em Quarteira e Sagres
o Sr. MINISTRO DAS CORPORAÇÕES
preside amanhã à inauguração
cos CENTROS

de Assistência Social
PARA PESCACORES

A Junta Central das Casas
dos Pescadores inaugura ama­
nhã os Centros de Assistên­
cia Social para Pescadores,
em Quarteira e Sagres, deven­
do as cerimónias ter lugar,
naquelas localidades, respec­
tivamente às 11 horas e às
15 e 30.

O acto inaugural, que será
revestido de grande relevo, é

presidido pelo ministro, d�s
Corporações e PrevIdencIa
SocIal, sr. dr. Veiga d'e Ma­
cedo, e terá a assistência de
destacados elementos oficiais,
autoridades civís e militares
e de numerosos convidados.
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TRAINEIRA:
Salvadera

Total
450$00

45õiõõ

�A��II---P�rtidas' e Che.adas

I
Gente n01'a

___ por CASIMIRO DE BRITO Esteve no Jornal do Algarve, a !Vá clínica, Cabral Saca�ura, ��
apresentar cumprimentos, o nosso Lisboa, deu q lus, com muita /ebCl­
amigo e assinante sr, Sebastião dade, uma �nteressante menlna',.a
Cândido Valéria, inspector da Jun- sr.� n.. Marta Fernanda de Araújo
ta Nacional do Vinho. Teixeira Franco !ernan�e� Lobo,
'. . . filha do nosso amtgo e distinto co-
= Segu'u para, f:tsboaf a fim de

laborador sr, Hermenegildo Nevesembarcar no pr?xtmo dia 29 n? pa� Franco, secretário da direcção da
qu�te «Moçambique», com destino a

Casa do Algarve.Beira, a sr» D. Carmen da Crus
.',

Rodrigues. = Teve o s�u feti» sucesso, dand_o a

. lus uma criança do sexo masculine,= PCfra contm.uar os seaus estudo�, a sr» D. Ana Félix da Silva Sa­
seg"U;tu para Lisboa a sr: D. Marta

múdio, esposa do nosso assinantejose S�gura da Crus, ¡,lha do nos-
sr. António Samúdio.

so assinante sr. Francisco Humber-
to Solá da Crus.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr. Ernesto Martins, nos­
so assinante em Olhão.
= Vimos nesta vila os srs. drs. ja­
sé Correia do Nascimento, presiden­
te da junta de Província, e Mário
Lyster Franco, director do nosso co­

lega de Faro, «Correio do Sul».

=:= Retiraram para Lisboa a esposa
edfilha do sr. António Sebastião
Martins, nosso assinante na capital.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António o nosso conterrâneo sr.

Sérgio Antea, residente em Lisboa.
= Encontra-se em Matosinhos, o sr.

António Antunes Martins, residente
em Castro Marim.
= Esteve em Fátima, acompanhado
de sua esposa, o sr. dr, joaquim Vas
Palma, .nosso assinante em Mon­
chique.
= Seguiram para Matosinhos os

nossos assinantes srs. António Ro­
mão Francisco e Dionisio da Silva
Estêvão.
= A fim de continuar os seus estu­

dos, seguiu para Lisboa, acompa­
nhada de sua mãe, sr.oD, Rosália

Domingues Mateus da Silva, a me­

nina Maria Isabel Mateus da Silva,
filha do nosso assinante sr. António
Mateus da Silva. '

= Retirou para Lisboa, depois de
ter passado as férias nesta vila, o

sr. Rui Correia Pacheco.
= Seguiu para Lisboa, depois de ter

passado o Verão na sua proprieda­
de das «Choças», a' sr» D. Maria
das Dores Correia Domingues.

'

� Vimos em Vila Real de Santo
António o sr, Fernando Ferreira
Braga, director da empresa conces­

sionâriæ-da Doca de Pesca e nosso'

assinante em Peniche.
= Encontram-se em Matosinhos os

nossos assinantes srs. júlio Mateu_s,
António Gomes Horta e Manuel
Rodrigues Calafate.
= Regressou a Lisboa, depois de ter

passado umas curtas férias em, Vila
Real de Santo António, o sr. Luís
Cândido Glória Coelho. L

= O nosso assinante sr. Sebastião
Félix, que mudou a sua residênqia
para Aiamonte, esteoe alguns dias
nesta vila.
= Retirou para a sua casa de Lis­
boa, depois de ter passado o Verão
na sua propriedade «Morgado de
Alte», o· nosso assinante sr. Manuel
P. Guedes.
= Encontra-se em Évora, acompa­
nhado de sua família, o nosso assi­
nante sr. tenente joão Miguel.
= Encontra-se em Lisboa, a férias,
o nosso assinante sr. Manuel da
Silva, acompanhado de sua esposa
e filhos.

Na igreja dos Anjos, em Lisboa,
realisou-se na quarta-feira o casa­

mento da sr» D: Maria jasé Mar­
ques da Costa Rocheta, filha da sr;«
D. Maria Luísa Cordeiro Marques
da Costa Rocheta e do sr. dr. jasé
Isidro Farrajota Rochela,' médico
emLisboa, com o sr. FranciscoMa­
nuel de Pina Lopes Boullosa, dir",c�
tor-adjunto da Sociedade Naciondl'de
Petróleos (Sonap), filho da sr.e: D.
Alice da Graça de Pina Lopes Boui-;
losa e do sr. Manuel Corda Boullosa.
APadrinharam o acto, 'a avó pater­
na da noiva, sr» D: Rosa de Brito
Farrajota Rochela e o avô mater­
no do noivo, sr. c o r o n e l Fran­
cisco de Pina Esteves Lopes, antigo
ministro das Finanças. Presidiu à
cerimónia o grande amigo da fami-­
lia da noiva e nosso amigo e con­

terrâneo, rev. dr, Sesinando de Oli­
veira Rosa, secretário-geral da Acção
Católica, seguindo-se um copo de
água no Hotel Avis, .após .o que os
noivos partiram para Espanha, Itá-
lia, etc., pâssar a lua-de-mel. '

= Na paroquial de Nossa Senhorà
de Fátima, em Lisboa, realisou-se,
no dia 15 do corrente, o enlace ma­
trimonial da nossa conterrânea sr.à
D. Maria do Carmo Martins da
Nova" filha da sr» D. Maria Irene
Martins da Nova e do sr. eng. Geor-:
gino da Nova, com o sr. Francisco
António Abreu de Sousa Lobo Bran­
dão, natural de Silves, filho da sr,«
D. Berta Abreu de Sousa Lobo Bran­
dão e do=sr. Vasco de Sousa Lobo
Brandão, (falecido). APadrinharam
o acto, por parte da noiua, seu pai e
sua madrinha de baptismo, sr:« D.
Antónia Fernandes 'de Melo, e por
parte do noivo, seu tio, sr. capitão
Manuel de Abreu Ferreira de Car­
valho, e sua irmã, sr» dr» D. Ma­
ria jasé de Abreu.S, Lobo Brandão.
Aos noivos, que foram passar a

lua de mel à Coimbra e ao Buçaco,
desejamos perene felicidade.
Doentes

Encontra-se doente, em S. Brás
de Atportel, o nosso dedicado cola­
borador sr. António Macheira, por
cujas melhoras fazemos votos ar­

dentes.
= Também continuam de cama os

nossos amigos e colaboradores srs.

Sebastião Leiria, de Tavira, joão de:

Deus, da Fuseta, e Alvaro Guerrei­
ro, de Vila Real de Santo António.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 3�.
O alimento lácteo vitalizante

IOGURTE
oferece duas garantias com­

, provadas secularmente I

PARA JÁ: Saúde e boa dispositão;
HO fUTURO: Possibilidades de vida longa.
Vende�se este, produto. sempre

fresco, em boiões de z$$O, no

Café IMPÉRIO, em Vila Real de
Santo António e na Pastelaria
IMPÉRIO, eD>, 'Monte Gordo.-

cAnimató'Jrato

A GRIPE

tou 49.817 quilos de cebola, pelos
quais o produtor recebeu 1.679.973$.
- A produção de vinho no País

é inferior em quantidade ao ano

passado, mas muito melhor em

qualidade.
- Nos mercados espanhóis desta

semana, a alfarroba teveja seguinte
cotação: Tortosa (quintal métrico)
inteira, 305 pesetas; triturada, 315;' "

resíduos, 245. Barcelona - Alfar­
roba de Albacete, 500 pesetas; de
Tarragona, a granel, 375 e de Cas-
tellón, 370.

I

- O nosso comprovincíano sr.
Casimiro Mascarenhas Leote insta­
lou um grande aviário no Serro da
Forca, próximo de Silves, no qual
cria diversas variedades de galiná­
ceos. De Lisboa recebeu já uma

encomenda de 2.000 ovos para in­
cubação.
- Os limões espanhóis têm obti­

do nos mercados de Paris, Lião 'e
Bordéus entre 200 e, 230, 150 e 200
e 220 e 235 francos, respectivamen­
te, o quilo. Por sua, vez, nos mer­

cados alemães, as uvas da mesma

procedência têm oscilado entre 1 e
2 marcos, o quilo.

- Foi de 4.514.707.511 pesetas,
ou em moeda portuguesa, 2.258
milhões de escudos o total das pes­
cas efectuadas no ano findo na vi-
zin.ha Espanha.

'

Albufeira
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Valor da pesca neste perfode

Total 75.425$00

E' noite. Ruas desertas
e poucas portas abertas.
Nos «cafés»
não se escutam os ruídos,
os aranzéis, os ban£'és
gratos a tantos ouvidos

..

Quase toda a clientela
está de cama, pobre dela:
tem a gripe!
O resto deita-se cedo,
fugindo a tal «acepipe»,
com justificado medo ...

De dia, quadro difer�nte:
mais movimento, maIs gente;
mas também
o ar de muitas pessoas
denota aquilo que têm, .

mostra que não andam boas ...

A gripe já causa birra:
se um tosse, logo outro espirra ...
Que maçada!
O patife do bacilo
não contemporiza nada,
não deixa ninguém tranquilo!

A negregada «asiática»
traz a terra sorumbática;
entrou rude
e produz [!rande arrelia:
é que escangalha a saúde
e arromba a economia ...

OPERANTE

Leia o JORNAL DO ALGAR VE
e saberá o que se passa no Al.a....e

Armação de Pera
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Valor da pesca neste período
Total • 77.448$00

MO.VIMENT·O
PORTUÁRIQ

'Prod�çã6 agrícola
Na região algarvia, a produ­

ção média por hactare, o ano

passado, acusou os seguintes
coeficientes em relação à pro.
dução média no decénio 1947/56:
batata de regadio, 90,; milho de
regadio, 100; feijão de regadío,
100; arroz, 108; uva, 80 e azeí­
tona,200.

O QUE O ALGARVE
pagou de :imposto·
de sisa

NO ano findo, o imposto de si-
sa pago pelos concelhos do

Al:garve .foi o seguinte: Fare;
898.859$00; Loulé, 475.057$00;
Portimão, 390'.266$00; Silves,
337.752$00; Tavira, 328.210$00;
Olhão, 524.814$00; La g o s-

256.655$00; Vila Real de San­
to António; 211.944$00; Mon­
chique,' 175.202$00; Albufeira,
151.051$00; �Iportel, 105.154$00;
Lagoa, 82.979$00; Vila do Bis­
po, 74.245$00; Aljezur, 74.242$00;
Castro Marim, 62.105$00; Al­
coutim, 61.124$00, O que .soma
'4.009.597$00. _'

BARDAHL

ISOLANDO A SUA 'CASA COM

AGLOMERADOS DE CORTiÇA
....

Ponha ar condicionado na sua casa

pelo processo mais económico e efi­
ciente. Isole·a com cortiça.
A cortiça é o melhor material de iso­
lamento em tod.o o mundo, evita o ca­

lor, o frio e o _barulho. O esquema
mostra como o isolamento de cortiça
protege uma casa dos rigores do tempo.
Para mais detalhes, queira dirigir-se a

ISOLA•.

COMPANHIAS ASSOCIADAS
Mundet & Cia., Uda. - Sociedade Corticeira
Robinson Bros., Uda. - Infal, Uda. - Sociedade
Portuguesa de Aglomerados de Cortiça, Uda. -

Socorquex, Uda. - Corça Fábrica de Aglome·
r8do� de Cortiça, Uda.

IAGENTES EM TODO O PA S.

�
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SOCIEDADE COMERCIAL DE ISOLAMENTOS DE CORTIÇA
AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR,17, 2.°_ TEL. 47824 - LISBOA



�ti.'�f;''"�': �}',::'''·�'lJ;;·: 1.14::"1', 7\L';·;'1' 'D- Á"
.

'D'
..

>'E'
.

S�::__ -,._-
.

--- ,-- -- ,¡.� -

r, -:

�":n"h-', ''''�,�'f,�",� ... ';':l<b'I � :.ç .

ficado no �rande Prémio de Lisboa

,,¡¡"J1u�Yi.:n. :>t'-.i?j:,o.8, :¡b 'C;�i'i;,ln �,:;: S p O R T /. V A S' di��t���il;:�v��OdeLt�i�r'Chf��t��'�;�f� )�)�\:;��"" .. '�",.�:�� � a contar para o Torneio do Outono,
Bi<'')iv··�;FÜ;ê' "b, i:');":'��'!,: "l1Cf.!.IIIlUiifhuiliinlllllUIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 da organização do Clube Português
,o,L mJ;,¡p"r,;;l �L j"l:)!I¡¡,,¡é'! -j; l�!;,'!: ii :.: de Tiro a Chumbo. A taça «A. M.
,-wp 3¡¡U!)àt� :'�m ob �) !?I.LJ T E a o L •.
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de Lisboa, teve 59 concorrentes e

¡;j¡¡'1i]!JO 'lnvh.: �'1_¡¡q Jlhh¡ IUI" $\ ;;3', II .''''' 50 mil escudos de prémios. E' jus-
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?o"'f..'��fRl-" 'l:g�.;,�"",� .:;;�, ,/�:,ft,"l.1..: Il tem r-aro: o a VI orla conseguIu «sa var-se»... A classífícação foi a seguinte:
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.1P¡f>N;_f��t',f:\Jjn;!fi,mf��\.a(�,)¡.â il "':;t:m onfijo: m zero , quase unta vitória os rUDro.lnegros 20/21; 5.°, D. Rafael Jordana, com

Golos de: Realito, Francelino ii ';":: 15!14�_ 4.°, Augusto Simões" com

'ot,hi:¡��V ,·e"A1>mando;l�>J.'¡l !, .:rJogos para amanhã necessidade de. vencer do que por 12/1'5.
11 rlalardão de haver vencido .•. Não ----- _

¡;?:;¡!}J��Qlti;se-,:mod:;stamant.&1>0r.:par�r ;PORTIMONENSE - ATLÉTICO � o «leader» que estará em causa,

si:d�:�;�a'del'¡,I),:q'��; al:cdntas €0�: I� t . .
e á óportunidade queiniporta...
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B.ÁSQU ETE BOL"Ji-.jI"a�Im:I'€8¡¡¡1ç·na0';¡"'P.:_Ô'die;'\::exReri.' 41) "seu :. Primeiro grande «ponte de exa- Mas, apesar- de todas estas con,

SiJ:Xanræ¡.izsem algumasl�bmissões¡:8q- 'me» do Portimonense, muros aden- tlngências; Q Farense dominará. a 'l'OR'Nf,IO 1;>E ABERTURA
J�.::bttetti{lœ:à:"ft.ente dós"«L;.,é�Õ-es,dê'1F1- troo A equipa precisa de ser supe- sitúação isem que arrisquemos uma

.

.

--, .
".' .

,-

-

fi' ,.. ,'., '.
-. '>No campo de .¡·OrlOS '(i.'o

-

Ginásio.'li�o�i.. vh)àu ünlli1:n ,d0.';1fútebol"'�lt·,, : rior a si .própria, sobretudo no ata- v.ilÕria fácil para as suas .cores, até õ .

·h>�m .pÍ'!nsa,ihenm!.1t'léme;cQofMrta¢ã�,Tque, para não deixar fender a ideia porqueos jogos f�ceis estão caindo Clube Qlhanense.orealizou-se a 5.a

.í'éomp:H'(¡¡ffi}dOtumailUh:gu!lgelJ:!:lh�:j'():g� fde,«bloco.. em desuso ... -Ó:
.

,
,'. jornada·' do Torneio de Abertura,

.¡�finiaa;J;'·r'¡'.:j:3':r:.i>�d¡;¡¿ ,":'':((.1. t,.i":!?;l if, ,�� E clfegada a sua Vez de respon- ;. ,is,erp' a�.· e «Arroios') são de mol- ,êlp.� que .. está, em disputa a Taça
O Estoril, depois da i<h'altaat �ger pelo prestígio do «triângulo» . ·'«Fonte'Santa».··

õ�. o de a repetir-se no próximé domingo', Antes dos jog'os;' a Associação del-I, s�J1tiy �a�Jª)h�� d.l?, ..adversárf
. {algarvio.

. . ):Iô terreno do «Fontelow onde. ós Basquetebol de' Faro procedeu àe emp'?êffírl8ti�Se",>'tta:ç"'¡{ttdó serlmerll- .. ".:.' Frente ao seu terceiro adversário ," .
.

d t b"1
.

h
'

.

o o

�
v· -, :",ms extremos a a e a: se' cocam distdbuiç.' ão, pe,lb,s clubes, das taças,nf�"'iA:e, "�.""ss"ci.a.f"".. , ""ra,�¡;,{l�'¡"��J§, a ,- ,�lisboeta, pode também ser a sua' .

't'"
.'

rl t'"
,.

,,�>Ot .'." 'Y., ,W",,'\. ,1< ", "'" � ,camo' post 1.0 � .neO'a .¡ vo .. '.
'

.rlanha's ·aura.n�.e a época de 1956/57.!l!.c:t&1!tiqfulM�!J1lp:j,�A�qçilip���¡;e�;ijst'9r,1 tterceira vifória, visto que ainda !1ão ,. ... '. Assim, o Cliibe Desportivo «Os.'u;{hqJ�;A¡tl:l,a. �§'i\:!À�ªíJ.!:!�ú;?:;' ji:':')P;,)'i�Z�' il �§� rende.u aos
_

grupos da capItal. P!-,.HAN):::NSE - BEJA. Olhanenses» recebeu as taças «Joa.,¡¡,,!;:(}?ar,v14.¡;¡¡ fV!\�ª�4.l!» J:�m3ml;lld.���i;4f �:!-lsb0!'l amda n!'l0 bat�u o Algarve, .

$iPPJjf�9.çã�T�C(tJ'!.l;;¡9!h�tle_tag..wa'��ntf<�¡- lrm cmco. p.artldas dIsputadas - o Equipa '«meio termo.' ·da :tabela,. quim da Quinta» e «A. Soares» cor-

,(�arlljl1æ�� ctl,9.;;¡¡(¡}g� e,�ª;\.e��,Çf::í!:tilV�· ¡que constituI excelente palmarés, este Beja, sem margem para co.n-. respondentes ao campeonato de

,(l§t��)'í!1l,��w,1t.4.,ort�e,,,ge��r9a·4�sí��>'fl�1.. � Estes pens!lmentos todos deve,? fianças exageradas, por turno e pa- prim_eira' e' se�unda categoria, res­
Q¡rl!..c��!IÇ,A�,Lj.lJ11,I�U,¡'!l» J,IWt.�flja1!I�' I aflorar ao cerebro dos

barlavent.I-1 ra a turma de José João.
,

.. peçtivamente, ,e um Diploma à sua

()¡fui!\l!1t.,�§t,!il!iilJ-4Q:Y�<t(tt:tJ;�ç§r.lJITh-:9 (nos, que vão para a hora e mela Mais uma equipa da igualha do. equ;ipa infantil por ter representado

bm�tQ§'¡ge-�ª.H,:.9�,�.�¿mIi.��ll,_"§:U.. l1;!.'ª.fYl'.'l.eyan.do
o ?-Igarv� no pensamento e «Coruchense», que virá, cer!amen!e,

.

¿io���o��a��f�g��ia�ampeonato Na-
t6na em ak�Q,;¡,�'Ç.º,>l_ç1!Jfi}lqqtjfJ���n .. ;� Id_ela do ¡á famIgerado «bloco» na estudando a fórmula: «domll!ar n¡iO . kO.'i,Lusi-ta·no Futebol Clube foi",J.r,p:�np!, �,Hr�?�Jt.o�àr'fie,�.,g�hd, ;sazao do se� orgulho.. é vencer ...• de modo a.te-Ia na

entr"rltieaTa('aDesportivism.o, por� Imageih" c:f01f seuS tfÍe¡fíore'ª"'�W�'i,r:: I ,'� Por tudo IStO, o Portlmone�se não ponta da língua para dommgo pró�' '<o y

••

"�,Q, .. ".
: ii \�everá perder a luta de dommgo! ximo. ter sido'.considerado Campeão da

MontlJo. Q"-;;-_()l�:Q,��A"',,,o,;, II '¿
O Olh d á t' f ã Correcçãocna época de 1956/57.

.

" "";;,,, ¡�:I'$'.,;,,\ .""",�,.",, ,l." ': ';PORTALEGRENSE _ FARENSE
.

anense ever nun ar, n o

'.f;o1.P'!'},P�lW� .l].e'A�� fut��9h�:r�J>.5 II}:; .. • .

. chrem.os. por u� volume de golos a
..

3." jornada - 18 de Outubro de 1957

,lC';¡¡",3 :�brAq20;Aos,ru�r\1J8s�,.b ,n:!. ii ',f Prlm.elro e ultl.mo, face a face, s-rnstltuu;: o. «abl�mo» da temp<?ra.da 'Gi.nási� C.Olhãnense. ;t9,
"J-;"'.... ·";¡,.�b ¡'I 2$ '''� k"b ;·",-�Q·nt

...,¡",J '.colecclOna a VIII Jornada num cam- fmda, mas por numeros com dIreito Lusl'tano F. C., 40• "'''Ú'tll anense'·'uoP.ruu "no: o U¡o� ,.
.

Ó· I I
'\1'''''''''.'''''' ''*Tâww..l 4.. '" .-:.,,' «"ik-d' .po onde a «fome» de pontos repre- a uma VIt r.la c ara e ca ma paraU'U"'«"Atub"'I�' v,r'ua yruVa:'''_ ef'o.," a .

. . '.

db' t d b d (A 't val 9 17)
fl�'

,'" .'\.1.(<:.....".: !�G-"'!I'Æ �1'I"¡¡i" "�

à·."'r;¡',"'1":
'I 1.Senta legItImo anseIO e «so reVI- !,l.g�n e ... a anca a.· . ¡. o In er- p. -

.

�, a",I'ITlia· e..

ue, ',,�o �IJ(Y. ., vlSu,as 1::, A • " •• '. .'
_ \

,¡)IlJ� 19râfrdê �etj;qbetà!;; ''e'xtf'atfãi1ñll¡j!, Ven<:la! . . ;:, A .
me"9s gu� a ,sua defesa ,nao 'Alinharam é marcaram:

O"''''' .' -1l,: er I· . ..<¡d "t': :-', v' it t� '''''. N!i0 é vIrgem nos �n�ls do «asso- perslst� nos.dqls �010,!:1 de avanço! O·'·' C O F - ro\' f!

,�:��':itá:;��;; ç��i:iidm�?'Al�q!rp� ·1cl�tlOn)' ocaso. do� ultimos

desre�-I 'Para f-orçar .. (tepols' o' ataque a tudo' ç�_B���o(5), 'G��'çai���a(6)�°¡j��ca�-

f I fi ti t'..s

Ji
¡,peltarem os primeIrOS, tanto mais por tudo. (2) L ' B t.;�nª€bJ� .g�.:Q.,�.,d.n.a.. S:¡,'!? ...

p�u

o,��. oUI lifl.ue os «azuis» vão lutar mais por ANTÓNIO A., SANTOS e azaro- en O .

. m� �-§;'!,lq1i:!fip�U'1",4dgeJª;: f\Q,�dl1JIJI�l(O I:J
.

"

Lusitano F. C.: Andrade (IO),
de placarqj;�¡mlr�l;fJl�m,.Q�l�;i, P9.:I'Jto ( Branco (i 1), Gavino (12), Alpano (5),

;��¥JWÆi� �r�hl'fâ��é�'���}�'ê,�g ,:1g t1' O R N E IOD I S T R ITAl" DE'. it Ii UR'AMENT O JaZ.rb\2t�0� PMin:recir�ri�eaJI:�ée�,;iãoM�;�
"Jabor dd],1!'Üt.J5e§�.· .. ';,:J";C' "'"�

.. _,' ,c·

� ¡r"
.

"

cador: José Rosa; Cronometrista:

��tñVe&��J��ê�Jr<� r'eio���:'1{f:mt � para o Campeonato N,�cion�l da III· Divisão J. Franco.

$'�iien .e§"'é _Q�(psiE . ' .. 'átfje��6�li�.CSeãiJ:aqü'e:�' ��¡,"� 7.f1',� """,1",. ,'Lc'11
o:ll$.fAO',¡fjMaOS':90»mfn:ult'oS�g¡�lhftnen�
',l&�-æpnsego�W1 gim�T:�'§tnpaf.iin�qt ',<,

�:J" J.I CDU:» o;: .t'11jJ·j' ;}""!�1¡ .':)11:1 :5h G;tl Ir .'Yo A dança dos pequenos vai come- Jogos para amanhã
.¡¡::JJ.¡Jj¡Y���94!,,,'�;r.;f,�'��<!P�P...�.:t 1¡ �çar. Amanhã disputa-se a primeira

.�ar�iM�{¡ld'àilá fmqdá�,"ifféS'td'c-\:;:¡ ii :jornada do Torneio Distrital, com a

,Jl:\!:l'T1ii\J>:) ').Jj*,é:q�\laSe:nâda::.��';� .: --, il �çomparticipação de seis equipas, de

"Jo<Ó�'��¡�1J�Wla '�i{f�;¡n��';1�����J, ����:da�i�u:tr�op;r��' :e�����n�:�
¡¡¡Æe��' luf�,�,�O�t;¡t;.;\P�s¿d����o� do� :�rvis��.Algarve no nacional da I I I

>� a,y,pn"l-}l1,O,l':." r:.m�,. �ra,. c9mp"eq; .,_

O
.

h I d doi:ra�,1j�d,'ii�ikiP.�?\9����nM:I,;ii.pn;ti�1�9i$� jié, camm o é ongo e uro e per-
o a yP��"p.Q, �f.'Qntlfl&,-Am.uI,S, :'çorrer. Quantas esperanças e iI�-
�t�'fælrar1·,J "s'�ê':iIgtifa�'àôs: ��,ões ficarão espalhadas pelo caml-

>� A��b.defe��.u .'iter:61càiñen�r
é,f1ho? ••

i®.'iltqa��al'.CId!'tff nra§',Ii:(cá'bhlfWo' ;�.¿; Que todos saibam compreender a

[&'S�!ferfaer!, né¿ijlttàfia'll,&ílt:õm 1i. .grande verdade: perder e ganhar
¡;:'l:ffi¡i.Ú'é" 1:letl'tiJ'titinim á;�afàliiàT-Ul 'tUdo é desporto. E desporto nfio é SILVES - LOULETANO

!if�ti�s��)E�.. ,��é'J.uN�'P.D;pôfr�P'�di �ándar a correr atrás de uma bola, O Louletano vai encontrar na
�::!fti�t),.¡gq¡ltárlO;",v,< ."

"'".'_,"Il,
,

.c.",,, i! ,�prática para desenvolvimento do
mourisca Silves umà equipa jovem,'':ic'''E'¡¡'':;'édnt:1'ü¡rr''d';f¡6s$cf'cam�tifál1� .fls\cQ/.e,educação do espÍl;ito. , que manobrará no terreno segundo�it"Wttidá'.Sdg, ltCfliid'ê-· BfilliC�j,>"'llf¡��. �t' -,� ',' ".

'as ordens de um Rafael Pineda e

>!I1s'llh:efl1bs�'" :u�(!máiS¡§UDniifi'hr�:; �e<'bs -'Ca-m"'-p'''-a-n'''h''a'''' Jo"s --1'.·
..

000 so'e-,'os'" qut! "não deixará os seus -créditos
<oJrois l:jlo�sOfffdo's y' ti&"fôraih 1ñi'tif: UI

llqra;,-��fló"tentôiff{�ili!fegr8iia:ia 'l:B:t i;,f! r 'j,à.rà o"LU,si.tano F¡ c� fr�a:d���e a��ei��a �q�fpaapr�!�;
,golo çle honrá;WI1!tl�i�fói'\lnii�¡P:') ';!"Parece'qué tem sido bem com- dente ao título. ,.

£.0 �,�cl .�i;¡ .1.' _., ""':...14\;>11.0'.'\ 1;.,3· ¡ preendid'a esta iniciativa. da direc-
·¡;¡¡.·.•1, .(H1W:�.�I:'. ,�,)i.!� r!J 5:,·,.".�h�,:· if ção d(!¡>' popular -clube pombalino, DESPORTÍVO SAMBRASENSE

::nt.f":Jp,� p:q*�.�iiô�e��, pais''"�rl,L 'a��¡-ecid�" ulti.marltt;nte :: B. 'E. PDRTIMONENSE
:� �.::.:;' ,�.:,,;, •• '(J;'.j';:"",;,_: ';y �l1ir:; ii �rande numero de slmpa.bzantes a.

().��:,'rz�m:a,. gr1iifd,,�exp'e'é'ta,:.tlv...à".e.,ni, P�m· . '.,In.�ore:v�rem-se C01ll0 SÓClOS do Lu- .

. Q Jovem E!streante Desportivo re­

o;fTil-õ";;¡' 18 '

'd ff" cre rlft-"e t
t Q t d b ·ceve o vellio Boa Esperança, que:l a �ye �f¡e 'n o "an1a:.\,!..,:.,n� s� aUG.: ,. u,�: ,u o - cor�a em

_
,Cl,m lhe set'''irá' de padrinho em p'rovastre o Portlmonense e o A'i:letrcq, .. laim(iL� ·com amar"c-Iublsta, sao os •

o,�t�z¡aRl:l�e'!iressa:�ttfr.wo,l1Bia d� \�nóssos:votos, ,para,engrande�ime�t9 oficiais. 'Gomo o. tespeito é muito

·'!ifQr.thriofienge.!l:;,Ct,� �(' :�t .,10(,;11'1.;);, do Luslta!1O e da nOSl;)a quenda vlla. ,bonito, ·talvez o iesultad,o do encon­

.!!i1�;r5H,d-iJ,1,1.t.·',1;;;1¡!.j';)!.:-:{c,,(l>;h ..�!:Jl··:'-\¡;·'" ': �; ..,:. '.'" ,_. " tro·s,.eja.um··empate ... ·ma:;omoço
Desporti/)o� P?de se: a�revldo. . . .

�
.. ';":\'T'IRO"'Â CHUMBO

.1(..1(..1(.., O dr. Júlio Sancho foi o Z.O cIal.i-

C. D. «Os 0lhanenles», 36
'

C. F. «Os Bonjoaneb6lel», 39Competição de seis, para ficarem quatro •••

'�lí' '�Q8s,iO,:?'I'�o"... "�� �R.,Passos Manuel, 14-1.°
4�tlg. dac.R. A'Úgu�ta) J:' ¿, '(-A�ng. dà R. Sl'da Bandeira)

r�l�fs. 21�9'.30257':36(765,367767 Telefs. 28721.270,11-31309.31729
I

(Ao intervalo 18-21)

LUSITANO
UNIDOS SAMBRASENS�

Alinharam e marcaram:

C. D. -«Os Olhanenses»: Simões
(6), Madeira II (7), Luís do Ó (12),

Encontro emotivo, cartaz n.O 1 da
jornada. O Lusitano, equipa melhor
estruturada tecnicamente, en­
contrará no Unidos aquela equipa
voluntariosa que, a rasgos de audá­
cia e energia, se destacou na época
passada. O Unidos, embora perca ...

deve vender cara a derrota ...

Conclui na 4." p6gina

P En K I :.K."·.I' ..·¢.-K I�'�.o ',,'�.'.',

� I .•

J -. k

., �
1 -:: '} .�

• :�. ..,_' : -.'
l'

" o' MAIS FAMOSO' DE ,TODOS OS MO'TOR·ES ;',D'IES:£,t...

.! 7, �
,'"

"

,. :1 ".; .' '. ;.� '.�

S6M:-: 6 cil.:'-7S/100 BI-IP': ;P4M--'4 ·cil.�"'::'::'-27/43 BHP"
'L4M-' 4' dL-' 42/58 BHP

GRAND�' STOCK . DE <P�ÇAS: l�GrTlMAS·
'

P6M -'6 cil.-44/66 'BI-IP

Paryt�'prestar assistência a estes motores

..
consultem os i)istribuidores para.Portugal

�U,TO INPUSTRIAL,'L:D'A
.

�.._.
'

;ç¡, .•

":'<,.

o G.D.CELEIRO
-.:'

Abade (Daniel)
Ventura J. Maria .,

Vinício ' Bento
Mendaña :. ÂJlgelq : -. � Francelirro l�. /.. Sílvio·

''1'

I-
I. ","

O"

r.; ;:l C o,, �� :!, "

"

.
,,'

..,.... ",,'

ALGARVE-USBOA (ern números) :.,;:.':;,,:� ;: ,"':

ALGARVE 21" li5,{ í L 5 '44c20 �5r 'paiitóS' " J'.:'

Lisboa 21;." ,,9' '�;2 10 44'-40
. 20-'Pontos� ,�. 'L:'··'"

-

"

'. .

;,;.'
' ,',

.

"" -.

.

'.'

:: ;",¡ . I' •• 'f.'
�

Luz .•

�

. '\.

conquistou,:a Taça "Lusitano f. C.',' ,

gariLaJldo ei Torneio-R�lâmp�go' de 1957
. "

Costa

1.)',1:"

.i • ,':! �'.:.l._

.',.';

Conforme tínhamos antinciado,
reãli;¡;ou-se no 'domingo' o festival
futebolfstiCo denominado Torneio­
-Reíâmpagó de 1957, parà clubes
populates,' cujo produto financeiro
reVerteu a favor das ohras do cam­

po;'«F'rancisco Gomes Socorro.. ,

O Celeiro, que nojogo preliminar'
de apuramento desclassificou os

Leões do Sill por um livre de ponta-
'

pé de canto, conseguiu na final der­
rotar por uina escassa bolá o Gua�'
diana. conquistando a taça «Lusita-
no F. C.», '

.

Os jogüs. foram agradáveis -de
'presenciar,. dada a vontade que os­

pe'quenos atletas ,impuseram na luta.
No jogo da final hou'Ve,mesmo, por­
menores :de jogo de boa valia téc�
ilic� ;: .; ,.''Nomes a destacar hpuve, fi'ás. pre�
ferilllos unir todos no 'mesmo ábra­
ço .de simpatia pelo gesto desinte­
ressado cOm que' colaboraram. 'na
obra que se impõe _:_ o' arranjo do
campo d9 tusitano: '., ,

'

Os resuitados fotam: Gua,diana, 2�
-Beira-Mar, 1, CeleirO,"O-Le'ões al>
Sul, O, Guadiana, O-Celeiro,). ' "

As arbitragens, ·quanto a nós, fo­
ram impaPGiais e justas na aplica�
çãti das leis do, futebol,' embora a

,
arbitragem de André Roque·não ti-
,vesse agr;atta'do à equipa áo Beira,.,
-Mar. Vila Real de Santo Ant6nib
,contará com um árh.itro nesta época.

..

Conforme anunciámos no nosso por vel�j!id6tes n�donai§ e ��ti�m­
último número, é hoje, pelas 15 ho- 'geir.os;: pen?' � ;qfl� o, del.egâqo da
ras e 50 minutos, inaugurado o no- 'Fe4eraçã� .. Pdrtugttesa 'de VeJ� ao

vo edifício Sede-Posto Náutico, do . IrI 'Campeõnato da Europa da Clas­
Ginásio Clube Naval. se Mbtl;t' se tivesse 'c'- ínexplieà"el-
Embora não haja quaisquer rega-' ínE!nte.,-:-=-:opo�tô a qúe '0'1'-:. Çàrtip,éo­

�.tas, comemorativas ,de tão notável 'n,ato :da EUl:'OP� se.' reahz_as�€f, no

�conteclmento para a vela despor- próxll;n-o, ano, em Faro, conforme
tiva da nossa Província" a inaugura- 'fora'soltcitado pelçí Spórt:'Lis�oll e
ção oficial terá a maior solenidade, � FatO::, ,

. _ .::
.
""

..

::; .

devendo assistir ao acto da ínaugu-']' Pára eVIfar, de ftitur�, . que,. tais
ração" além do sr. governador .civil factus se voltem a repetir .� para
de Faro e demais entidades oficiais, 'que o esforço do sr., comandante
o sr. comandante Tenreiro, deputa: Tenreiro' em' dotai o' Algarve' de
do pelo Algarve. .

.

"

'

Dons ¡postos náuticos hã,o re�ulte
Fi�ando Faro já com .5 P?std,s 'Vã? � inútil, � p_ire�çã() �a., Sec��oNáutICOS e sendo o que ho¡e é mau-, I Nautl�aa..o SportJ.l�bo1l·_e·"Faro ¡á

gut ado um dos melhores do. �osso 'etjtrou em contacto 'com, algu,n�slu­
país, digno de ser visto e vIsItado:'bes �do �orto. e" dQ"td}l��ye, a:,f¡m'�e

çonsegutr que no 'proxImo' ano' haja

CAFÉ _ RESTAURANTE: " ����fi:�:I<f::eÓf���; �1:b�!I�aePJ��
não cOntinue' a h.aver 25' delegados
de 'Lisboa e setis arredores én:tre
os 26 dirigentes daquel:ê ·organismo.
;. Tatnbêm 'cóin b fim" de não serem
's6 os dubes ae .Faro li �pos'suir,'no
Algarve, iristalâçõ-es' próp'nás,' ti ·sr.
arquitecto Veloso, 'pr�s'idente do
T�ritbe ae Vela ae' Lagos," está já a

acabat:o projectó:-(lo'fútúro 'edifíéio
. 'Séd'e-Postó' Ná1Íti'cQ êlo' Clt1b,'e de
V�lâ' de' La'gó'$, 'o ¢ial deverâ.:ser
aptesentado" ao ,:sr. 'c o ni a-o d'an t e
'fenreir'ô, quând6" da sua" prqxÍma
visita a Lagos;" -.'

.,

: ,;
',.

"./

" Para b'e'm dti':;desenVbl..i�ento da
vela desportiva no. Algarve; ox'ala a

'Secção'Náutica dó'Sport 4isboa e

r
.

Fàro .'êonsigà 1ehieh;:gà,dbS'''sel1S,na
, .Federa:¢ão ê '() Clt¡'be dé' 'Vef¡1'Jde
;

-

�Lag({s' �onsigá.·�difi�ar; a�ntr()' :do
, "maIS. C!1T�Cl espaÇo de t'em'po pbssf-

Cel"veJa de b SI I" I" l:a vel, a,�suas inst�l�ç��S' ¡Yrópri,�S,: e

.. ¡. 'l.ue, as díjs' clijliés 'd-e Faro, i:! -J,:agos,Maruco/ll- VIIDLos Verdes., ;
.. m'ais sé sigam; ll'Outras cidá''des. e vi-

Sme illmD�os e jantares r�gionais:: :!�� �1:gfrv��a�.,;; i �,�': �'l�, W:>y.�
p R EçO S MÓ D I CO Se,

.

'4�.'-'-.';"••�••�;�.�';"'.��.,._,i...
•

, ,.'. "'.:' C" ,': ..... ,.,_,.,i 0",,;' ",�" :., ,

Não "aDuDciar"�L�P.e." ",e;cl!,,,W'.ia
.�en4eJ� .c.�o.n�._t�i'(!'�t. �,�.. :�,t.f!as� ...

Telef. 206 _ VILn HEAL DE SAnTO AHTO'HIO '.

' ,ADaDc�ar, �a�, f5::�;ta.� .·.'ca��·; ,e ,;tao

R est�"il COUllO .e,�ea� na ¡ areia, .pu
Da� ���tepa.: .;.�;�{�.'>-���� �··'.�.i51.·.\.·�";"',�¡.. ':�' ..: .:�

de LUrS F�LlX DA SILVA

RUA DE AVEIRO, 37,.39·

'j.:- ;�;

:.·1
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'·'I.i.'/,
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Lendas da nossa terra
A J:;RVA-ANDORINHA

F. AS BABUCHAS DO VIZIR.

EM tempos já muito recuados, na-
vegava proa ao mar uma peque­

na embarcação que se destinava à

pesca na costa do Algarve. Tripu­
lavam-na pacíficos mas destemidos

pescadores de-várias povoações ri­
beirinhas, que iam lançar os seus

aparelhos para recolha de peixe
que lhes daria o pão para si e para
os seus.

Como os sinais de, pesca tardas-
•

sem a aparecer, tiveram de se afas­
tar um pouco mais da costa e,
quando já estavam entretidos na

sua faina, foram assaltados por
uma galera de piratas mouriscos,
que os aprisionaram, depois de
lhes terem destruído a embarcação
e os aparelhos de pesca. Embarca­
dos no navio flibusteiro, foram
amarrados ao banco dos remado­
res e obrigados a remar até ao porto
do' destino, na costa de Marrocos.
Uma vez chegados, preparava-se

o patrão da galera para os levar ao
mercado, onde seriam vendidos
como escravos. Passava; nessa al­

tura, junto à praia, acompanhado
do seu enorme séquito, o grão-vizir,
a quem foi 'chamada a atenção pa­
ra o grupo de prisioneiros que,
desgostosos e apreensivos, aguar­
davam' a sua triste sorte.

Aproximou-se o vizir com o seu

grupo de acompanhantes, o qual
foi interrogando os prisioneiros.
Ao inteirar-se de que um destes
era natural de Castro Marim, per­
guntou-lhe se sabia onde era o

serro -de Santo António, ao que lhe
foi respondido afirmativamente.

- Pois bem - diz o grão-vizir-'
Cristão, queres a tua liberdade e a

dos teus companheiros?
- Sim, respondeu-lhe este.
- Então, terás de jurar que me

obedeces ao que te vou mandar.
- Podeis contar com a minha

palavra, desde que aquilo que me

ordenais não vá de encontro à mi­
nha fé de cristão e à religião dos
meus antepassados.
-:- Por Alá te juro que nada tens

a recear.
'

-J;>izei, pois, o que pretendeis.
- E muito simples, vou dar-te

um par de babuchas, que calçarás
três vezes, em noites seguidas, de­
pois da meia noite e até ao romper
do sol. Passearás durante todo esse

tempo com elas calçadas, pelo.ser­
ro de Santo António, e ao fim- des­
sas três noites me devolverás as

babuchas" num sítio que for com­

binado. Aí estarão os teus compa­
nheiros que, como tu, regressarão
livres à sua terra.
- Aceito, senhor, desde que me

garantas que nem no teu contrato
nem nas babuchas haja' qualquer
arte diabólica ou acto de feitiçaria
que vá ofender a minha religião.

- Podes ir tranquilo, porque não '

há nisso qualquer mistério e, para
sossego do teu espirito, vou expli­
car-te a razão do meu pedido. Cres­
ce no serro de Santo António, com­
pletamente à vontade, uma quali­
dade de erva que tem a virtude de
dar vista aos cegos. Essa erva é
conhecida pelo nome de erva-an­

dorinha; se a pisares durante as

três noites, como te disse, entre a

meia noite e o romper do .día, o

orvalho caído sobre a erva fará
com que esta, ao ser esmagada por
ter sido pisada, embeba com o seu

suco as solas dás babuchas, Esse
suco será por nós aproveitado, e

isso é o suficiente para que os físi­
cos possam restituir a vista ao

- nosso santo e sábio marabuto, que
dela há muito está privado.

- Aceito, senhor, à tua proposta.
- Vai, pois, e que Alá e o Deus de

Nazaré guiem os teus passos; a tua

liberdade e a dos teus companhei­
ros está segura.
O contrato cumpriu-se, e os pes­

cadores cristãos voltaram aos seus

lares bendizendo a humilde e ras­
teira cerva-andorinha. do serro de
Santo António.

(Da tradição oral de Castro Marim)
Zé Valente

BASQUETEBOL no

Funcionalismo público i======Está aberto concurso documental
e de provas práticas para provi­
mento do lugar de aspirante do

quadro privativo da Junta de Pro­
vincia do Algarve (Faro).

- Foi anulado o concurso para o

provimento do partido médico com
sede em Silves.
- O terceiro-oficial da Câmara

Municipal de Portimão, sr. Jorge
Madeira Santos, foi promovido e

colocado, mediante concurso de

provimento, no lugar de segundo­
-oficial da Câmara Municipal de
Faro.
- Está aberto' concurso docu­

mental para o provimento do cargo
de fiscal de obras do quadro do

pessoal maior dos serviços espe­
ciais da Câmara Municipal de Por-

I
timão.
- Está vago o lugar de terceiro-

-ajudante da Conservatória do Re-
gisto Predial e do Cartório Notarial

________.._..¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;;¡¡¡iIiIJI:¡¡¡a;.....IiIIiIIIIiI8iI_____________________ de Albufeira.

<,
Cone1uaão da ¡I." página

Serro (1), Ferro (2), Madeira l-Rel­
vas-Leal-Branco-Canha (8).

C. F. «Os Bonjoanensesn : Dias
'(15), Jesuino (15), ,Bernardino (2),
Adelino (9) e Caniço.
Árbitro:' Gilberto M. Ferreira;

Marcador: J. Rosa; Cronometrista:
J. Franco.

,.a Jornada - 22 de Outu1;lro de 1957

Lusitano F. C., :1.7

C. O. «O. Olbanenses», 50

(Ao intervalo 16-52)
Alinharam e marcaram:

Lusitano F. C.: Andrade (5),
Branco (8), Carro (2), Gavino (6),
Jara (2), Belião-Albano (4) e Leal,

C. D. «Os Olhanenses» : Simões
(2), Luis 40 6 (21), Relvas (7), Evan�
gelista (4), Serro (1), Rodrigues (11)
e F. Madeira (4).
Árbitro: Joaquim Vinhas; Mar­

cador: José Tomás Gouveia; Cro­
nometrista: J. Franco.

Por terem totalizado duas derro­
tas, foram eliminados da prova o

'Ginásio Clube Olhanense e o Lusi­
tano Futebol Clube.

o caso de Sagres
É TRANSCRITA do nOSS<l preza-

do colega .0 Primeiro de Janei­
ro» a crónica sobre cO caso de Sa­

gres», que naquele prestigioso ro­

tativo nortenho publicou o nosso
distinto camarada Daniel Constant,
um apaixonado pelo Algarve, que
já muito lhe deve na sua propagan­
da desinteressada. E' com o maior

prazer e com agradecimentos ao

colega portuense que a inserimos
nas nossas páginas.

em todo

DISTRIBUIDORES:

SOCIEDADE COMER.CIAL REMUS. L.DA
Rua do COrYlérqlo, e - LISBOA

,AGENTES NO ALGARVE:

FARO - Augusto Sousa Teixeira
LAGOS - �scrifório Técnico e Comercial do Sul
PORTIMÃO - António João Júnio\" & Irmão, Lda.
VILA REAL DE �AnTO AnTÓniO - Viúva d! José Joaquim Capa ! filhos

, ,

A vendà

Algarve CONSTRUÇÃO Cartas, sem destino
Foram extintos os postos escolá-' da ponte do Almargem

res de Zambujal (2.°) (Alcoutímje
Goldra (Loulé).

- Foi transferida do posto esco­

lar de Falacho II (Silves), para 'o,

cie Trás-do-Outeiro (Óbidos), a re­

gente sr.a D. Antónia Fernandes
Ribeiro.

'

- Foi autorizado o funcionamen­
to das escolas e lugares docentes
dos núcleos a seguir indicados':
Mistas de Zambujal (Alcoutim) 'e
Goldra (Loulé), e 2.° masculino de
Algôs (Silves). .

- Foi nomeada regente do posto
escolar de Agua Velha (Silves) a,
sr.a D. Maria Augusta Cortes dos
Santos.
-,A professora do quadro .de

agregados do distrito escolar de
Faro, sr.a D. Julieta Correia Tava­

res, foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr. Acácio da Silva
Varela.

- Foi concedido aumento de ven­
cimento correspondente à 3.a diu­
turnidade, à professora da escola
da sede do concelho de Faro, sr.a
D. Maria do Carmo Brites Salga­
dinho.

'

- Está vago o lugar de escritu­
rário de 2.a classe na Escola Indus­
trial e Comercial de Silves.

o Ensino
Minha Senhora, escrevo, sem saber'
O motivo maior desta ousadia,
Mas, escrevendo, sinto uma ateerta
Dtftctt de pensar e de dizer ICom a base de· licitação de

1.596.518$00, foi fixado para o dia
'12 de Novembro o concurso públi­
co para a construção da ponte so­

bre a ribeira do Almargern.
Os concorrentes terão de fazer o

depósito provisório de' 54.908$00,
sendo o depósito defínítívo de 5 0/0,
do valor da adjudicação.

No meu Algarve, o mar e as amendoeiras
Lembram em suas graças tal beleza
- Um sonho de no/vado' e de pureza

-

Romance de paixões bem verdadeiras I

E assim, minha Senhora, bem quisera,
Pedir-lhe que viesse aqui fruir
Esta luz de sonho e de quimera
A brilhar neste céu, como um sorrlrl

Cine..,Foz
Quem sabe se Vocêncta, ao contematar..
Estas neves de sonho." prazenteiras I
Vlnka encoutrar nas [lores de amen-

doeiras
Motivos bem gracls de algum sonhar? I

DOMINGO,R.ivalidade. com
.john Payne e Rhonda Fleming,
(para 17 ànos).
TERÇA-FEIRA, o 'filme por­

tuguês Madraáoa, com Deo­
linda Rodrigues, António Silva
e Costinha, (para 12 anos).
SEXTA - FEIRA, Qaeda de

aDi corpo, com Humphrey Bo-

gart, (para 12 anos).
'

E do mar, do grande Infante, que pensar
Senão que fotIeat aos portugueses,
Livrando-os de: 71J}..u{rágios e revezes ...

E enstnanao-osrtamêêm, a navegarl

Sem este mar, meu Deus, Nosso Camões
Grande poeta seria, e porque não? I
Mas 'imortal? não sei: eis a razão

Que vem do grande mar aos corações I

1957 .iuts PALMA VAZ

o Jornal do Algarve

ª====_vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio. ª
•••.•••.......•... - .. __ •....•......�
• •••••••••••••••• or••••�� ••••• lC. • • • ••
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não tomprem sem consultar os meus pretos, que são sem tompetêntla
Paço instalaçÕE$ ÕESÕE h� trinta anos, com pÉssoêll habilitaõo,
empreganõo o melhor matErial qUE até hOjE se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­

relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Olrlglr ..

H�LIODORO
Telefone 21

70 anos de experiência são a melhor garantia da excelência dos seus produtos

o País
............................... ..,;',_- J"••••••J"H

NECROLOGIA
, Patrão Joaquim Lopes

Na Estação de Socorros a Náufra­
gos, de Paços de Arcos, faleceu na

segunda-feira o sr. Joaquim Lopes
de 55 anos, patrão do salva-vida�
local e tetraneto de Joaquim Lo­
pes, o lobo do mar olhanense que
arriscou número incontável de ve­
zes a sua vida para salvar outras
vidas. Em reconhecimento da sua
bravura e do seu alto espírito de
humanidade, o salva-vidas de Pa­
ços de, Arcos, desde a .fundação do
Institute de Socorros a Náufragos,
em 1892, tem estado sempre confia­
do aos descendentes .do bravo e

glorloso marinheiro algarvio.

Ludgero ,R.osado Vitória

Em Évora, onde residia, faleceu
o sr. Ludgero Rosado Vitória, de
34 anos, empregado comercial, na­

tural de Faro. O extinto deixa
viúva a sr.a D. Florbela Pestana
Rosado Vitória, era irmão do sr.

António José Rosado Vitória e pri­
mo do sr. professor-engenheíro.Ví­
tória Pires, subsecretário da Agri­
cultura,

Manuel, R.osa' A£ons�

Em Olhão, vítima' de um acíden­
te 'de viação quando seguia numa
bicicleta motorizada, faleceu o sr.
Manuel Rosa Afonso, de 20 anos,
'solteiro, empregado na litografia
daquela vila. Era filho dá sr," D.
Irene Rosa e do sr. José Afonso,
irmão da sr.a D. Cristel Rosa e ao
sr. António José Afonsoe sobrinho
dos nossos assinantes srs, Rafael
Guerra e José Barros.
Às famílias enlutadas, os nossos

pêsames.
Também faleceram:'
Em LISBÚA-'-o sr. Inácio Afon­

so, de 64 imos, natural de Lagos,
viúvo; pai das sr.as D. Manuela
Alice Maria e D. Lucinda de Jesus
Afonso e dos srs. Manuel Afonso
Ferreira e Aníbal de Jesus Afonso.

- o sr. Joaquim Batel, de 50
anos, serralheiro" natural de Loulé.
- o sr, João António Santana,

de 64 anos, solteiro, polidor de mó­
veis, natural de'Silves.

- o sr. António Maria Duarte, de
96 anos, natural de Olhão.
- O sr, Augusto Basílio, de 59

anos, funcionário municipal, natu­
ral de Portimão, casado com a sr.a
D. Maria dos Anjos Costa Basilio.

- o sr. Francisco dos Santos Bae­
ta Rodrigues, de 45 anos, emprega­
do de escritório, casado com a sr,"
D. Maria Manuela Ferreira da Cu­
nha Alcântara BaetaRodrigues,

- a sr.s D. Ana de Jesus Correia,
de '80 anos, viúva, natural de Por-
timão:

'

,

- O sr. Joaquim Fernandes da

Palma, de 32' anos, mecânico, natu­
.ral de Farç casado com a ,sr." D.
Cidália Inácio Duarte Palma.

- a sr.a D. Maria Amália da As­

sunção Soares Fernandes Santos,
de 28 anos, natural de Faro, casada
com o sr. dr. Joaquim -de Jesus
Santos, advogado, mãe das meninas
Ana Gabriela Soares Fernandes
dos Santos e Natividade Maria Fer­
nandes de Jesus Santos, filha da
sr.a D. Maria Antonina Estêvão Soa­
res Fernandes e irmã do sr. Antó­
nio Soares Fernandes. O funeral
realizou-se em Faro.
Em ALMADA - o sr. ,josé da

Horta, de 68 anos, marítimo, natu­
ral de.Loulé, pai das sr.as D. Erme­
linda da Conceição Guerreiro Hor­
ta e, D., Maria Judite Guerreiro

'Horta, e do sr. Castro Guerreiro
Horta.

- a sr.a D. Lúcia da Conceição
Correia, de 62 anos, natural de Por­
timão, mãe da sr.s D. Maria Helena
Correia Mendes e sógra do sr. Fer­
nando Maia.,
Em CASA1;lLANCA (Marrocos)

- onde desde há anos residia, o

sr. António Correia, de 52 anos,
técnico da indústria de conservas
de peixe, natural de Castro Marim.

'EmíUo-Camllos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Rua Filipe Alistão, 27. FARO
Telefone 475

-BARDAHL-
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do automobilismo
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Jaime °'s'oh:��bia's;,t��ra�'¡ro, agente da Shell Portuguesa, S. A. R. L., tem o

prazer de enuncter a'inau�utação da Estação de Serviço Shell na Avenida Mar-
o' :;:; ':':,;_� ;:.

.,'.

ginal em Portimão, onde-es-senhores Automobilistas e Camionistas poderão··
0��. ,

encontrar a melhor assistência aos seus veiculos através do esquema de lubrl-
•

_ ' •• C' '':"' ""� ;"'. '�.-,' ....-:,;;,

Ifcaçiô it dos pro�'tito�; SheIL
. /� �.: '.:: .::

.. Z.

ao seu ser"ilJo 'durant" _s24horas do dia
'"(,)\

--'. .

dispenderâ no próximo
Municípi� deo

ano

Loulé

em. visita
ao nosso AI-garve Irl·n�a�� [�'�I�I H�r��I·rl� l �a I Fôi in.ug�r.d. em. PoJi.!II�O. ¡ umQ estaçao de serviço "

.

. , , ..' ." auto:móvel da Shell

MIL eoNTOS Forasteiros

, ,

A.. obras previ..tas e calculada..

para o pró,aoimo áno

Conclusão da 1.a pógina
Para os devidos e legais efeitos

dente na capital, porque, onde se se publica que, 'por escritura de 17
encontre um algarvio encontra-se 'de Outubro do ano corrente, lavra­
imediatamente um desenho do AI- da nas notas do Cartório Notarial
garve. do concelho de Vila Real de Santo
Exactamente por tudo isto, quan- António, foi constituida, entre Ro­

do os meus amigos regressam, vou gério Glória Coelho, Luís Cândido
10gQ ao seu encontro e faço-lhes as Glória Coelho e Maria Adelina
perguntas de estilo: «Então, que Glória Coelho, uma sociedade co­
tal? " Gostaram do Algarve?.. mercial por quotas de responsabi­
Deram porbem elE.preg�dq"o}¡eu 'A!idade, que,s�t:',�,regida pelas ..

cláu­
tempo? .. " etc., etc., e todos, abso- sulas e condições dos artigos se-
Iutamente tQdQS vêm enea-Rtatios,· o· guintes:

.

que aliás ine !ipra2; registar. nestas .

.

. 1.,0
.

páginas, CQm a natural satisfação �¡fA' .

"

d' d",· d' t -f . «T
" lde algarvio que sou. '. socre a e a 'OP!l a trt�a. rtn,

Mas, com 'franqueza, gosto tam, Aadeo Coelho, Herdeiros, Limitadá»;
bém de 'Ouvir ,¡iS deficiências que }�m ca Sl1�, sede ,n�sta vIla) onde �e�
eles encontrarn; caso curioso r.apar- ra. o seu estab�lec!mento.co�erclal,

.

te o famigerado assunto. das'
.

aCQ-' >�, �l. �ua dU�¡i�a� eo por tempo .tn.d�:
modações hoteleiras, .só 'O meu. ami- r;t�):lpl,n.adq, c�ntando-se:'O seu.lntçlq
go Alberto Augusto .,Esteves PeI:el-; .lJ. partIr,de tnnta de Ago!'to d'O· �'Or�
ra me Qbserv()u as' má,s cQndi�ões. ���,n.\e ano.. se,n40 oJ �e1Js an'Os so-

de, regulamentaçãp.,dó, trân�itP·.eln clals os cIvis. ". '

FarQ, a qual, di� ele, é verdadeira- ,¡Jed" (, . 2.°., .

mente confú¡¡a para. um PQrtÍlgq.ês, '<"0"""
.

1.i'" ',.' 1':quanto mais. para )lm' estrar¡.geiro, ':';, �

seu. olJ)est'O �ons1ste na e�p o�
CQm 'O grande respeitQ que íne '}'�N�ao do �pmércto 4:e, �Al�'Odao e

merecem tQdas as autQridades .. da: �ka ÇMe�<:,a��r lie tecl_4os ou malhas
minha prov�ncia, a quem presto,: naCIonaIS' e' estrangelra�), C�ap.éus As assembleias gerais, f'Ora 'dos
neste mQmento, hQmenagem peld' r ���� �or�ens (Mere,ador de) e Sapa: • casos em que a lei exija requisitos
muitQ que _têm feitQ f'l61o,nQssQ'Ak ,1arta (¥ercador d� calçado),:, po� especiais,' serão. convocadas por'
garve, tQrnandQ-o âqtiilo que e�e' dendo.el!pl?Tar qU!;llq'1er �)Utr9 r�tl1q meio de cartas registadas, com a

hQje é à:. vista d�s natuJ;',ais "f! dq� ae cotll.ercl6 ou IndustrIa de hvre antecedênci5l de oito Aias. ,.

fQr�.steiros, não quero. d� .f<?r�� al� ,
e�ercfclO, ou p�ra que, tenha auto:

fJJ fi... n Q _ f>9

gum� q�� este .rep�ro ,�? meu;\l\Il1,i: ·,í:iz?�âu, �m que,os SÓ�iOS acordem)
, ;),.,. , '"� !9.�", :.

.' �.�.. . ! . .• !K.l.!l!l /l·a re (iJ � (PJ,� � .
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.
.Iiqui4�s'·apw�;dos, 'Cii1><?1�de," <"Rodo'�iári'a':_ Sat,.�,,� �ú�e.romente tem a �eu cargQ esta mi's.s1to n€f1tapital social;'inteiramente rea� d d d • � , ,

bastante espinhQsti-. Se ele n�,õ"te� '!1;:aôo,é'de 120.000$00;em dinheiro\ ,e UZI os cInco por çe��o: para I respeitante a!>�'gQrrente"m,êSi que,
razãQ de existir, que me' per.(loe r� e corresponde à soma das quotas dos f!lhd_�. de r.eserva. legal, serao ��'pa!l CQinQ!Í�. cQst,!m�,-, v�tr-

• 'recheadQ
, tIdos petos SÓC10S, !la 'proporçao . de J?oa <:olabor�çãQrfigurandó éI'!trerespectiva entidade por' e� fer .fb� :S�'CiM,,':q.ue'são as 'seguintes: �og�: ,da¡¡ suas qu'Otas, � '�a mesma pro- J:esta uma cróhiclJ, d� ',viagem'm'üi'tocado ·.um assuntQ que ,esta dentrq :T�.!'? �lóf1a C�elh('), .60.000$00, LUI�. porção.serão suportadas ab perdas, I interessante,

da autoria dd réV. Au-das normas regulamentares, mas, ;.UÆndld? 6.lÓTla: Coelho,.50.000$o,o¡ 'havendo-as: ' , ,",
reo de Figueiredo. Publica 'alg-Ünsse ele representar ulI!a yerdaqe, iP l'1afla 0l\.�ltna' G!óna Cçelhol:" f1.0 artigos sQbre turismQ e notam'osservem estas palavras de uma in" SQ,OOQ$OO:: {! . I .

E'm tudo .'0 oml'ss'O 'reg.ulara�o as I que numa Jegen.da se, faz re.fe.F,ênci.afQrmaçãQ singela, embQra possam 4.0
h I d I d dter uma certa utilidade às circuns';: ",.. . disposições legais ,aplícáveis 'e ,as i. aQ Qte a caJ31ta a prqvlll�la� , �-.. '

N
..·a�.'o·· .·s·,.era"o· evirtív

..

eis pr,eslaçõ.es . zendQ se' «NaQ sabemos que dIllta'nCI'as da vl'da turistl'ca 'do nosso. .,
" Õ deliberações .fornadas

.
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'Suplementares do cápital, mas qual: dos só
.'

..

'.
"

e
'".

eumao gênclas 'OS farenses tentarath 'jáqueridQ Algarve, PQrque elas só
quer do's sóCios poder'á tazer à Cai� ,CIOS.., '.

. I p�ra esclarecer a emperrada situa-levam . um desejQ: que 'Os. n.ossos ;xa social os suprimentos de que ela Y,lla Real de $l:1nto.Ant9ntO, 21 de I çao dQ seu >,hQtel, mas'cremq¡; que,amigQs venham de. lá CQm 'O seu .'carecer, nas condições que forem Outubro de 1957.

I
com bQa vontade e perfeita com-espírito cultivadQ, recriado e bem ::acordadas: preensãQ, o problema enCQntrará ainformado. >

5.0
o. Ajudante do Cartório,' SQlução desejada _ para honra de

Arnaldo Martins de Brito ': A cessão total ou parcial de quo� (Manuel Clemente) FarQ e:'pres�ígio dQ Algarve». '.
....................................t itas é livremente consentidl:1 entre os

.• 'sócios, ficando dependenfe. do con-

Ma,nuel. da Silva Domingues ';!:r/���!� da sociedad� a cessão a

§ único - Fica, porém, desde já
autorizado o sócio Rogério Glória
Coelho 1:1 dividir a sua quota' de
60.000$00 em duas de 50.000$00 ca­

, da uma, e a ceder uma dessas quo­
tas a .sua, irmã Maria do Carmo
Glória Coelho, reservando a outra
para si. .'

EM Portimão, com·a presença dos
directores .da Shell,. .srs. Maria­

no de .. Carvalho' e Eurico Miranda
· da Cruz, presidindo ao acto o sr.
Salvador' Gomes Vilarinho, presi­
dente da Câmara Municipal daque­
'le progressivo concelho, procedeu-

· -se à inauguração da estação. de
serviço automóvel " da . Shell Portu­
guesa, nó Largo. do Dique, melho­
ramento importante para a viação,
em especial-para a do Barlavento,

· N (ii Hotel Bela Vista, foi servido um

almoço aos, eonvidados entre 'OS

quais figuravam .as autoridades.Io­
'cais e funcíonãrios: superiores da
Shell. .. :

..

'

"

8.0 AQs. brindes,. o sr.' Mariano de
" '.: . � Carvalho saudou os conv-idados. ePor m�rte ou interdição ,d� qual: . disse também que a estação tfp);¡aquer SÓCIO, a.sociedade . continuará sido construída e entregue como

.' com o� herdel,TOs ou, repre�entantes ! concessão. ao sr; eng. Dias Cordeiro,d? SÓCIO falecldo,o� In.t�rdlto, sen�'O filhQ de um antigo e dedicadQ agen­dlspe�sada a a1!t<?r�zaçao da sqcle- te da companhia. AQ agrade'cer, odad.e par,a, a dIvI,sao ci.a quot�. d'O
sr. eng. Dias Cordeiro ,pediu, umSÓCIO falec�do ou interdIto, entre os brinde aQ sr. MarianQ de CarvalhQ,seus herdeIros ou representantes. ,que brevemente deixa a Shell, on-

".

9.0 ,de prestQu óptimos ,serv-içQs dura;n­
te 25 anOSj. para ass¡¡.mir .o cargo ,de
administrador·da G:. U. F. em An­
gola. O brinde fQi çaIQroS�men:te
cQrrespondidQ.

gar' a sociedade, em juizo e fora
dele, activa e passivamente,

.'

§ único - Aos gerentes lhes é in­
terdito assinarem, em nome da so­

ciedade, com a firma social, em

actos, documentos e mais respon­
sabilidades alheias aos negócios
dela, sob pena de responderem por
perdas e danos.

Conclusão da L" pógina

para ser possível. manter o equilí­
brío 'Orçamental. .

De há anos a esta data, a Câmara
vein lutando pela resolução do pro-

I blema
.

da electrificação do CQnce­

IhQ; chegou agora a altura de ver

realizados os seus
.. propõsitos afir­

.mados em planos-de actividade de
anos. sucessívos.>
Vai ser aberto concurso para a

melhoria da .Ilumínação da Aveni­
da JQsé da Costa Mealha e no pró­
ximo ano deve proceder-se à am­

pliação da rede de esgotos a todos
os arruamentos, esperando-se PQ­
der [pandar elaborar 'O projecto de­
finitive do plano. de esgotos de
Quarteira. PrQjecta, a' Câmara a

cQnstrução dt\!: edifl:ciQs escQlares
em Que�ença, Patã (BQliqueime) e

Azinhal (Alte) assim CQmo um edi­
fíciQ de 'Oito salas na sede dQ CQn­

celhQ.
Espera-se que nQ próximQ ano

!leja ultimada a cQbertura dQ mer­

cal'll) e se dê cQmeçQ à terceira fase
,'do Parque Municipal, que. CQm­

preende a construçãQ do campo de
jogQS, prevendQ-se igualmente a

,ampliação dQ cemitériQ; a melhQria
de pavimentação de diversos arrua-

. ,meIitós; 'a aber'tura de uma
.

rua
: que ,saindQ. da. Rua de NQssa Se­

� nhoFá ida'Piedadej junto aQ extrem'o
(

poente da Praça Dr. Oliveira Sala­
I zar, se dirija para norte, por forma
.' a dar satisfaçãQ aQS legítimQs an­
:: seios dos habi'tantes da freguesia
! de S. SebastiãQ.
"

MQstra-se a Câmara também es­

perançada que no. próximo ano fi-
,

que concluído 'O matadQurQ munici­
pal e que' se CQnstrua a passagem
submersível da Maritenda, estando
no prQPósito de ainda este ano pôr
a concurso 'OS trabalhQs das placas
centrais da Avenida JQsé da Costa
Mealha.

O.. _elhoraJDentos a levar a
caLo na .. freguesias rurais

Reconhecendo que é vastQ ,e de
difícil SQlução 'O problema de me­

lhorar as c'Qndições de vida das
freguesias rurais, a Câmara prome­
te, dentrQ das suas pQssibilidades,
não descurar o prQgresso das fre­
guesias. NQ que respeita a Alman­
ciI, cQntinuarãQ as 'Obras da estrada
municipal que vem de Quarteira e

que há-de encurtar a distância que
separa esta praia de Faro. A Câ­
mara continua interessa'da na cons­

truçãQ da estrada de Vale d'Éguas
e espera que nQ próximo anQ CQ­
mece a electrificaçãQ da freguesia.Está no prQPósito dQ MunicipiQ,
q,uanto a Alte, electrif�car a fregue­
SIa, melhorar estradas, fQntes e

PQÇQs.

No que concerne ao Ameixial,
tenciona a Câmara res 'Olver o abas­
tecimento de água à Corte de João
Marques, melhoramento da Fonte
de Asseiceira, CQm os respectivos
aceSSQS e fazer diligências [unto da
Direcção Hidráulica /;lQ Guadiana,
de forma a que sejam construídos
os pontões da ribeira de Vasconcí-

· IhQS e 'Outros que se tornam neces-

riQs.·
.'

Bolíqueime e Fonte de Boliqueí­
me poderão contar CQm a electrifi­
"cação e 'o abastecimento de água e,
no que respeita a Quarteira, espe­
ra-se que no' próximo ano sejam fi­
xadas .as directrizes a seguir na

urbanização da localidade, não se

devendQ fazer o calcetainentQ das
·

ruas sem que sejam instaladQs 'OS

canos de.esgQtos.
Em Querença, ainda este anQ co­

l1leçará a �QnstruçãQ de um edifício
· escQlar com duas. salas·e no próxi­
mQ anQ será electrificada a fregue­
sia de Salir; prQsseguirão as obras
de abastecimento de água e cQnti­
nuará a ser reparada a. estrada que.
liga à sede do. cQncelho.

7.°
.

A sociedade apenas se dissolve
rios casos marcados na Lei de 11
de Abril de 1901, dependendo, po­
rém, a 'sua dissolução .por acordo
apenas de metade dos votos do ca­

pital social.

o Q-rçamento' para as obras pre­
vistas·e calculadas para o próximCi.
ano é 'O seguillte: pavimentaçãó das
placas' centrais da Avenida ]ósé da
CQsta Mealha, 140.000$00; ilumina­
ção da Avenida JQsé da Costa Mea­
lha,' 380.000$00; melhQramentQ e

pavimentaçãQ de diversQs arrua­

mentos da vila (La 'e 2.a fase),
150.000$00; supressãQ da passagem
de nível da Maritenda, 130.000$00;
reparações da E. M. da Fonte Co­
berta a Almancil, 100.000$00, e

da E. M. LQulé-Salir (5.a. fase),
100.000$00; ampliação da. rede de
águas da vila e estaçãQ de trata­

mer¡.to, 100.000$00; cQnstrução do
Parque (3.a fase), 100.000$00; repa­
ração e melhQramentQ de fQntes e

POÇQS dQ cQncelho, 80.000$00; re­

paraçãQ e cQnservação de estradas
e caminhQs, 80.000$00; reparaçãQ
de arruamentos das póvQações,
50.000$00; aquisiçãQ de terrenQS

para edifíc�os escQlares, 159.000$00;
abastecimentQs de águ-a a Salir,
100.000$00, e a Boliqueime,
100.000$00;melhQramentQs a levar a

efeito nQ mercadQ da vila, 40.000$00;
abastecimentQ de água a Quarteira­
-EstaçãQ de tratamento, ,50,000$00;
abastecimentQ de água à CQrte de
JoãQ Marques, 50.000$00; prosse­
guimento das 'Obras dQ matadouro
municipal, 25.000$00; ampliação do
cemitériQ, 100.000$00; 'Obras de
ele'ctrificação dQ concelhQ (La e 2. a

fases), 6.000.000.00$00; . aquisição
de edificiQ destinadQ aQ funciona-

Agente das Tintas
« E'XCELSIOR,»

VHA, REAL DE !AnTOr AnTÓniO

I�A\I�ll Irf�,llf�I�I� &\ 1�llllllf�S, Il.DA<,,..',

.. Fábrica de Conservas de Peixe

.As conservas são produtosmentQ da EscQla Técnica e obra de
adaptaçãQ, 300.000$00 e abertura e

construção de uma rua que, saindó
da Rua de Nossa SenhOl:a da Pie­
dade, se dirige no sentido qorte,
200.000$00.

6.0

Todos os' sócios são gerentes,
com uso da firma, sem caução, nem
retribuição, podendo, isoladamente,
qualquer deles, representar e obri-

de ALTA Q U A LI D,A DE
.,. .. �
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o CASO D� SAGR�S
Conclusão da 1." p6gina lieira, 0 mais pitoresco do País,

imensa baía de át;!uas tranquilas e

profundas. com ilhotas rochosas.
dominada por urna derruída fortale­
za no alto da arriba, cujo sítio é um

miradouro surpreendente.
Bem andaram os estranâeiros que

descobriram Sagres e o invadiram
este ano com es seus automóveis.
QUAndo não conseguiam alojamen­
tos. instalavam as suas tendas nos

pontos mais pitorescos e percorriam
toda a recião com o espírito alvo­
raçado pelas surpresas que se lhes
apresentavam. Um casal francês,
de Casa Branca, confiou-nos as

suas impressões, e ficámos a saber
que. após uma larea dloressão pela
Itália. França e Espanha, nada os

surpreendeu e seduziu mais que a

prodioiosa re$!ião de Sacres , passa­
ram aí. sequndo nos disseram, os

dias mais maravilhosos da sua vida.
A um outro casal. português, que

nos visitou. desejoso de conhecer
Sacres, retivemo -lo durante três
dias. navecárnos ao lonco da costa,
entretivemo-lo nos pesqueiros e nos

pinhais de Vale Santo. levámo-lo ao

histórico Promontório e ouvimos,
sem admiração. que, da sua estadia
de férias no Algarve. os dias paSSA­
dos em Sagres jamais seriam olvi­
dados.

Isso sim, é Sagres em toda a sua

beleza natural, caprichoso na forma
e vultoso no volume; o resto, isto é,
o passeiozinho de 6 quilómetros,
pela estrada alcatroada, desde o

Promontório a S. Vicente, nem se­

quer dá uma pálida idéia dos mil
encantos adormecidos e que se po­
dem devassar desde o cimo ao sopé
das arribas, pertinho das quais pas­
sa toda a navegação do Mediterrâ­
neo, tão próximo, por veze�, que se

distinguem, a olho nu, os tripulantes
dos barcos de carca e os passasei­
ros dos transatlânticos das carreiras
de Génova a Nova Iorque e de to­
das as que demandam as rotas além
do Suez. Os paquetes checam a

reduzir a marcha. para os passazeí­
ros, aç¡lomerados nos «decks», de­
morarem os olhos no «Prornonto­
rium Sacrum» e nas arribas ro�uei­
ras. e evocarem o infante da <<Íncli­
ta Geração», que deu novos mun­
dos ao mundo.

PAI¡AGEM DE MÀRAVILHA

As excursões a Sacres, mal orca­
nizadas e pessimamente orientadas,
nem sequer vêem, a 300 metros do
centro da localidade, o improvisado
porto de pesca da enseada da Ba-

NUESTRA AMISTAD
CONSCIENTE

Conclusão da 1." p6gino estas fiestas que, yendo más allá.

afirmar rotundo: Hemos convivido de· Ayamonte, de más allá de Cas­

apr�tadamente, unos y otros, com- tI'O Marin vinieron, a lomos liqui­
partiendo la alegria, el jolgorio, la dos del rio, para sellar en su bau­

esp�ranza. Con fé, unos y otros, tismo, el bautismo fluvial de las

repito, nos hemos entregado. En dos orillas, la amistad, el fraterno
las márgenes generosas del Gua- lazo indestructible, que conservará

diana, que nos enlaza, se ha lavado. su perenidad, por cima de los tíem­

el espejo en que nos reflejábamos' pos y las cosas temporales.
y, como síntesis, síntesis, de norte. QUé satisfacción ayamontina el

a sur, hemos convertido em viven-· ver llegar a su solar la magnífica
cia lo que se presentía. Este .reflejo multitud de sus hermanos. Todo el

lo era de toda la extensión de nues- pueblo abrióse generoso, para aco­

tros territórios, de todos los cora- gerlos tras sus puertas. Y el her­

zones de nuestros hombres, de todo mano venía confiado, dichoso de

el pensar de nuestros dos .pue- estar una vez más entre los suyos.
blos. .

No es una .nadería, son muchas

Nadie en la ocasión hizo frases quince mil personas, los .hermanos

huecas, ni improvisó discursos. No venidos del otro lado, pero la cifra

eram necesarios,' pues que no se no hace sino aumentar la seguridad
t�ataba de ningún ceremonial, de de que la hermandad está lograda.
nmguna protocolaria reverencia d Alli no hubo ni un disgusto, ni un
diplomática visita. No hacían falta. grito, ni una voz destemplada, o

Pero, sí no habia palabras, abunda- desacertada. Ensambladura perfec­
ban las lágrimas de gozo, los can- ta, sin lugar ·a ·las· estridencias, a

tos de alegría, ·los abrazos 'prietos las asperezas ..
y espontáneos, los felices encuen- Después, nosotros os visitamos,
tros entre amigos de siempre. Las hermanos queridos, y en Vila Real

palabras eram sustituidas venta- gozamos de la hospitalidad con que
[osamente, por el cálido tacto de se nos correspondia, de la generosa
las manos, por el calor de la san- fraternidad que nos acogía. No era­

gre.. por .Ia alegria de los ojos, por mos desconocidos en pais extraño,
el jolgorio, uno y total, en que se Y el conversar, en familia, nos Iué

daban todos. Incluso la dificultad entregando el regalo de la simpa­
idiomática era imperceptible, pues. tia, del afecto. A bordo de una

nos entendíamos. El agrupamiento «carríña», nos acercamos de Monte

no hacia distinciones, no podia ha- Gordo. Alli cara al À tlántico, este

b�r distingos entre hermanos, Na- mar·- este mar español y luso­
die éramos extraños. En el correr nos unia, también, más, Iirrnemen­
armónico del convivir no había en� te, proyectando nuestra fraternidad

gaño ni falsedades, no había tópi- ruta.a la América.
'

cos. de carteles de propaganda. Ahora ya, en el interior de la

Unicamente, eso: unión de vida Meseta, sabemos, por fuer de AyàJ,
entre portugueses y españoles monte y 'Vila Real, que «Ia her'­
unión de afanes: amor.

'
mandad ibérica» es un hecho real

Lo que, a todo lo largo de la Y concretíslmo, cálido, encendido ...
frontera se repite, se ensalzaba se M d O b d 95
sublimizaba, como inmaterial p�en-

a rid, 10 de ctu re eL 7.

te entre Vila Real y Ayamonte, en Luis Molina Santaolalla

O que �os admira muito é que
essa localidade e a sua região con­
tinuem estagnadas e vivam Ionoe da
civilização e do progresso. Se o

Estado estava disposto a gastar cer­
ca de quarenta mil contos no mo­

numento à memória de D. Henrique,
em Sagres, e se a obra não se rea­
lizou 'p0T_ motivos imperiosos, que
em ocasiao oportuna, serão possi­
velmente revelados, por que não se

aplica então uma pequena .parte da­
quela importante verba no melhora­
mento da região sagrense, Iacto que
até certo ponto, constituía uma ho�
menagem à memória do homem ex­

traordinário que a habitou e nela
formou a mais famosa geração de
navegadores?

CRÓNICA EM MENOR

Il Quaõra õe hOjE
A saudade, ouço dizer
Que não mata quem a sente.
Como se pode saber
Do que morre tanta ge1)le? ..

M. C.

CuriQSi�aõES
. Quarenta e cinco a cinquenta

toneladas é o peso do esqueleto
duma baleia normal.

- Na América, é coisa corri­

queira ter nos automóveis um te­
leíone que pode comunicar com

o mundo inteiro.
_,-- Maíko é o nome que �o Ja­

pão se dá a uma cantora ou dan­
çarina de idade inferior a 15 anos.

- No ano 709, a cidade de Se­
vilha, na Espanha, chamava-se
Hispalis. '

Il origEm (lo nomE ÕE mark Gwain

TURISMO EM POTENCIAL

Atraídos pela celebridade do lo­
cal e da figurá do Infante, inúmeros
portugueses e gente de todos 'os

países visitam Sagres. Uns e ou­

tros, contudo, ficam decepcionados
ao verificar a humildade urbana do
local, em confronto com a grandeza
do seu nome. Nada ali existe, dig­
no de menção, que se deva à mão
do homem, à excepção de um belo
edificio para os serviços sociais
da Casa dos Pescadores.
O visitante estrangeiro, em espe­

cial, não esconde a· sua estranheza
perante esta situação porque, além
da falta de quem lhe preste esclare­
cimentos históricos e turísticos,
também não encontra, à excepção
de uma modestíssima pensão (quase
sempre completa na época de vera­

neio) um único estabelecimento ho­
teleiro de relativo conforto nem um

restaurante.
Como se pode compreender que

sejam classificados de interesse tu­
rístico deterrninados locais, autênti­
cos lugares-comuns, cheios de con­

trariedades, minados de mendicida-
.

de industriosa, ruidosos e' banais,
e se desprezem regiões e localida­
des naturalmente indicadas para al­
tos destinos turísticos, como aeon­

tece com Sagres?
E turismo, em potencial, tudo

quanto ali existe: - renome interna­
cional; concorrência de visitantes,
a despeito da falta de comodidades;
sabor histó!,ieo; beleza paisagística
inultrapassável, no seu género, em

todo o Pais; bom clima, durante
quase todo o ano; abundância de
pesqueiros; abundância de caça;
Tl.órula úryica em variadíssimas espé­
CIes; curtoso artesanato; praias pa­
ra todos os gostos; um povo cheio
de qualidades cívicas; ausência de
pé descalço (como, de resto, em to­
do 9 Algarve) 'e, facto importante,
inexistência de mendicidade. .'

MELHORAMENTOS PRECISOS

Que mais é preciso para transfer­
mar Sagres numa bela estância tu­
rística e melhorar, ássim, os meios
de vida dos seus habitantes que pre­
càriamente vivem da pesca e do
amanho de uma terra adusta, sem
uma sede de água?
Devia principiar-se, a bem dos

interesses do povo e do próprio ob­
jectivo turístico, por aproveitar as
éxcepcionais condições naturais da
Balieira para fazer o mais seguro e

prestimoso porto de pesca de fada
a província do Algarve, com um

dispêndio bastante modesto em con­
fronta com outras obras dessa na­
tureza em locais de ingratas condi­
ções topcgráficas. Seria também
um belo porto para embarcações de

.

recreio, e mesmo assim já são mui­
tas as que, com tempo calmo, se

abrigam na enseada Mareta, em Sa­
gres, com intuitos de pesca despor-
tiva. '

Sagres necessitá de um pequeno
mercado, de um posto de venda de

peixe a retalho, de abastecimento
diário de carne (pelo menos, durante
o Verão), e de fácil acesso às suas

praias e a determinados pesqueiros.
Depois de verificados estes e outros
imprescindíveis melhoramentos, que
fazem parte dos chamados «interes­
ses públicos», impõe-se a constru­
ção, de iniciativa particular. ou do
Estado, de um bom estabelecimento
hoteleiro, sem Vislumbres de luxo,
mas confortável. Deve-se essa sa­

tisfação aos visitantes de Sagres, e
não conhecemos local, em todo o

País, onde fosse mais útil e precisa
'a construção de unia pousada.
Esta prosa vai longa, e hoje por

aqui ficamos. Voltaremos a falar
de Sagres, quer para melhor revelar
o estranho loca) aos nossos leitores,
quer para chamar sobre ele a aten­

ção dos poderes públicos.
Daniel Constant
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FEIRAS

o (loce nunca amargou

Bolt1;chas de amêndoa - 250 grs.
de farinha, 125 grs. de manteiga,
150 grs. de acücar ; raspa de li­
mão, duas gemas e uma colher
de leite e um pouco de fermento
em pó. Cortam-se- em redondo
e sobre cada bo'lacha déita-se um

pouco de amêndoa picada.
O��·������������O

por SEBASTIÃO LEIRIA

OUTONO. O ano envelhece.
O Sol, sempre mais páli­

do, encurta dia a dia, de can­

saço, o seu passeio pelos es­

paços e uma tristeza dorida
desce a envolver as coisas e

as pessoas.
Isso que nos [icou do vigor

de luz e vida do verão é flor
de palha, - desiludido sorri­
so, promessa doce de quem
.sabe não poder cumprir.

Aonde vai o sangue estuan­
te desse sol de canícula, en­

trando pelas almas em torren­

te, dourando e fecundando ge-
nerosamente?

'

Esse era impetuoso e aca­

lentador, como o amor jovem.
Este, do Outono, é bem o

companheiro daqueles velhi­
nhos de mãos ossudas, pele
Cfpergaminhada e fria, fugidos
a. angústia dos interiores pá­
lidos, quedando-se plácidas
horas nos bancos dos jardins
a voltear a bengala nos joe­
lhos, lentamente, com bran-
dura. ,

Sentam-se ao sol a aquecer,
despedindo-se dele, antes que
os dias se fechem inteiramen­
te de bruma. O sol, esmaeci­
do, velho, senta-se também
com eles nos mesmos bancos,
a descansar, a aquecer-se um

pouco na sua própria luz, an-
tes de seguir. .

Caem as primeiras chuvas
e as garras das ároores, nuas
de folhas, voltadas para 6
céu, parecem querer arrancar
daquele ventre cinzento o mis­
tério que as obriga a ser ár­
vores, a arrastar os seus tra­
balhos.
As primeiras chuvas são os

primeiros cabelos brancos.
Que mágoa descobri-los t
Corda de violino que se

quebra, surpresa, choque, des­
gosto. Aquela não vibrará
mais.
E ficam balouçando as ex­

tremidades quebradas, con­

torcidas, como se balouçam
alarmados os nossos pensa­
mentos amargos àquela acu­

sação implacável, dura, de
que a mocidade acabou. ,

Com as primeiras chuvas o,
ano embranque, a velhice vem.
A chuva ensopa e os fardos

que levamos pesam mais.
Agora o caminho cresce

sempre igual, penoso, de ár­
vores tombadas e enxurradas
a vencer. E cada vez nos vão

ficando mais distantes as ho­
ras de oiro da praia onde fo­
mos livres como o ar.·

Ali, enquanto ri corpo des­
cansava, partiam a galope os

corséis da imaginação a de­
vassar o infinito azul do céu
a planura fascinante enlou-:

quecedora do mar imenso,
Quanto víamos era nosso.

Ali fomos grandes como se­

nhores nos nossos sonhos de
crianças em recreio. E, quan­
to fomos e sentimos, só ago­
ra se mede com justeza, na
distância em que a verdade
nos interna sempre mais além
no bosque cinzento, acabru­
nhante, do Outono chuooso e

triste, arqueando o .dorso à

oontade=estranña que nos pôs
este falda aos ombros e man-

, da caminhar, caminhar com

rumo. ignoto, caminhar sem

que se-saiba a razão.

Outono, a vida morre.

Espreitam perigos e' doen­
ças, trabalhos e ciladas, dor
e abandono,
E as filosofias 'não respon-

dem ãs. perguntas,
.'

Outono. A angústia acen­

tua-se. Ai do que' é humanô t

Com certeza leram alguns li­
vros do genial humorista norte­
-americano Mark Twain. Mas
provàvelmente'não se recordam
de que este nome é um pseudó­
nimo de Samuel Clemens. A ra­
zão de ele haver adoptado serne-

.

lhante pseudónimo está em que
foi aprendiz de piloto nos barcos
do Mississipi e assistia frequen­
temente ao «cantar da sonda». Na
navegação Iluvial lança-se muitas
vezes a sonda, porque, nos rios a

profundidade varia muito. Qu�n­
do o �omem da sond� a lançava,
anunciava numa cantilena a pro­
fundidade. Se dizia «mark twain»
queria dizer «marca dois pés de
profundidades. O pequeno Sa­
muel Clemens reteve no ouvido
aquela cantilena e, quando se fez
grande jornalista e escritor, foi o
pseudónimo de Mark Twain que
usou e com ele se tornou imortal.

SardinLa, AneLovas,

Gambém na cozinha SE

poõe ser artista

nas acreditadas marcas de
/

PILOTO·S
VILA REAL .DE

Sonhos de Camarão - Deita-se
a farinha precisa, conforme o nú­
mero das pessoas que devem to­
mar parte na refeição, - e, a pou­
co � pouco, água fria e sal ao pa"
ladar. Quando a farinha estiver
bem diluida, põe-se a cozer, me­
xendo sempre. Depois de cozi­
da, deixa-se arrefecer e junta-se­
-lhe manteiga, pimenta, salsa pi­
sa�a .e o cam!lrão passado pela
maquina, depois de cozido e des­
cascado.
Mistura-se tudo bem e vão-se

deitando os ovos, 2 ou 3, confor­
me a porção de farinha, um de
cada vez, batendo bem a massa

mas de forma que não fique ral�
demais.
Põe-se azeite a ferver, deita-se­

-lhe a massa às colheres, deven­
do enfolar ao cair no azeite. Es­
petam-se com agulha para não
rebentarem.

nao perõE em sab.Er
Umas gotas de terebentina na

pomada do calçado fazem-na
amaciar e tornam-na mais dura­
doira,
- Para layar os lenços de seda;

raspam-se e espremem-se algu­
mas batatas e com o sumo obti­
do limpam-se, sem o perigo de
alterar as cores. .

- Um born. meio de conservar

as batatas é polvilhá-las com cal
moida; esta absorve a humidade
e impede a putrefacção.

e agora nao ria I

,Maria faz um berreiro, que
ninguém a atura.

- Que tem a menina? - per­
gunta. a tia, compadecida.

- E que perdi os dois escudos
que a mamã me deu.

- Ora, cale-se; isto não é mal
que não se remedeie.
E deu-lhe dois escudos. Maria

-chora, ainda com mais força:
- Então que é isso agora, me-

nina? Ainda a chorar?
- É que, se não tivesse perdido

osdois escudos que a mamã me

deu, tinha agora quatro.

Cavala,

de Loulé e de Silves

Na segunda e terça-feira, realiza­
-se a feira franca de Loulé, que
costuma ser muito concorrida.
Em Silves, começa na quinta-fei­

ra e prolonga-se até sábado a feira
de Todos-os-Santos, que regista
sempre grande afluência. Nela
transaccionam-se gados, cobertores
de lã, ferragens, alfaias agricolas,
etc.

ei:c.
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.ADUBOS

SETÚB.AL

SUPERFOSFATOS 15%, 18% e 42·"/0
em pó e granulados.

SULFATO DE AMÓNIO-do Amonía­
co Português e de «COBElAb.

NITROCALCIAMON «CO BELAZ> -

com 20,5 % de azoto (metade nítrico

e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE­
LAZ> - com 26°j" de azoto (7 ojo nítri­
co e 19 % amoniacal).

NITRATO DE CAL - com' 15,5% de
azoto nürico.

'

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e CroRETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUIMIÇOS MISTOS, em pó
e granulados.

S A"P E e
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